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OS S t T E Û I H S 
O pfocesso Gentil do Castro—A Casa da Doten-

$ao— O Natal. 

A semana principiou bem 

para aquelles que se têm bati-

do, nc regimen republicano, 

pelo restabelecimento do Direi-

to, pelo cumprimento inteiro e 

fiel das leis do paiz, tão pos-

tergadas e tão esquecidas nes-

tes últimos annos pelos domi-

nadores do Brasil. 

Havia sido archivado, pela 

policia fluminense, o processo 

que uma auctoridade irstaurá-

ra, simplesmente pnra salvar 

as'app.irencias. Faltavam teste 

rnunhai' e não existiam prc vas 

do crime, a não ser um cor-

po huntano ferido a cacête e 

mort.? a balas de revólver. E a 

grande pedra das conveniên-

cias politici-.s desvendou mais 

uma vez a Justiça, e mais 

uma vez ris-.ou o Codigo Penal 

e escarneceu da sociedade. 

Mas uma cruel provação veiu 

abrir os olhos ao governo para 

esse pernicioso systema de pro-

tecção a criminosos e de con-

sequente postergação das leis. 

Também ia elle, na pessoa de 

seu primeiro magistrado, sen-

üovict ima de trama qu--.si idên-

tico ao que victimou, em S. 

Francisco Xavier, o inditoso 

chele monarchista, e se, por 

um lado, sahiu incólume d " at-

jentado o sr. Prudente de Mo-

raes, por outro, a Patria chora 

Pinda a perda do heroico e no-

bre marechal Machado Bitten-

osurt. 

0 governo, tendo, assim, tao 

ineqbivuca prova de que não 

está livre também, nem do pu-

nha! dos sicários, nem das ba-

las dos assassinos, nem da trai-

ção longamente premeditada, 

trata de punir severamente os 

infractores do Ccdigo, e, ar-

rependido, mordido de remor-

sos, resuscita o inquérito ar-

chivado, mas i gora seriamente 

disposto a agir com a precisa 
energia. 

Foi por isso que a semana 

começou bem para aquelies 

que acima de quaesquer inte-

resses colocam os princípios 

da mais estricta justiça pu-

gnando pela applicação das leis, 

vor mais severas que sejam as 

'penas decorrentes de sua in-
íracção. 

Aberto de novo o inquérito, 
appareceram testemunhas a de-

pôr e o que hontem nao che-

«av'a a ser, para uma auctonda-

ae. nem sequer simples pre-

sumpções, constitue agora paw 

outra, provas certas evidentes 

sem contradicçao, de um hor-

roroso assassinato, perpetrado 

covardemente por numeroso 

grupo armado. 

E a luz se vai fazendo, com 

atende intensidade, nesse pro-

cesso celebre, e os criminosos, 

presos alguns, e outros fora-

gidos da Patria, mais cedo < u 

mais tarde responderão, peran-

te o tribunal competente, pela 

execução do primeiro acto da 

medonha tragedia q u e - merce 

de Deus !—não se representou 

inteira, poupando, assim, a 

S a a muitos brasileiros e o 

Z c ; 0 a outras tantas famílias. 

AfcC-ra, esperemos pelo julga-

mento flnal : uma P - ^ J 

m á s oU uma pagina de me-

5 , , a negrejar a historia do 

Brasil republicano. 

Se esse é o " assumpto p 

0 U í se volta, actualmente o in-

teresse de todos os brasilei.os 

mra S . Pa«»® é ft C a s a d® D e ' 
benção que ora lhe attrái a 

curiosidade. 
As primeiras Revelações so-

bre O regimen que soffrem, »111 

os sentenciados, appiTeceram 
em publico na terça feira e, ao 
que píirece, outras de ir.aior 
gravidade virão por estes dias 
ao conhecimento dos leitores 
d ' O Commercio de S. Paulo 

Os infelizes detentos esco 
Iher.m-nos para intermediá-
rios de suas queixas e recla 
mações, e, accorrendo pressu-
rosa a esse convite, esta folha 
deseja apenas discutir em pu-
blico os factos que lhe foram 
denunciados e que. depois, ou-
viu aos proprios reclusos, em 
duas visitas que áquelle esta-
belecimento fez um de seus re-
dactores 

E, felizmente, não se acha 
ella sósinha nessa campanha 
de humanidade e de moralisa-
ção do serviço publico : o Fan-
J u l l a tem-na secundado effic^z 
mente e com tanto mais ener-
gia, quando é certo que tam-
bém, como esta folha, recebeu 
denuncias de castigos que são 
applicad^s na Detenção, com 
severidnde não prevista pelo re-
gulamento em vigor. 

O dr. chefe de policia vai 
procedflr também com energia 
e a esse respeito já abriu rigo-
roso inquérito. 

PermittaDeus que para osinfe-
lizes reclusos naquelleestabele-
cimento surja, com essas pes-
quizas policiaes, a aurora sua-
visadora de sua triste condição 
social 1 

* * * 

E nada mais diremos aos lei-
tores senão que coube á se-
mana transcorrida a honra de 
commemorar o Natal. 

O commercio cerrou as por-
tas, as fabricas conservaram 
sem fogo as suas machinas eo 
trabalho cessou por vinte e qua-
tro horas. 

Todos, assim, tiveram o dia 
livre para encher as egrejas e 
festejar em casa, ou nas ruas, 
á meia-noite, o nascimento do 
Menino Deus. 

Salve, Natal 1 ainda repete 
hoje o chronista, para que seja 
esse dia o inioio ae uma nova 
éra para o|Brasil, como ha qua-
si dous mil annos o foi para o 
mundo. 

Gloria tn excelsis Deo et in 

terra pax hominibus bottee 

voluntatis 1— proclamou en-
tão, em Bethlém, o hymno 
glorioso dos ar jos. 

E nós entoamos : Gloria a 
Deus nas alturas... e ju izo no 
Brasil aos republicanos... 

ESP INOSA J Ú N I O R 

Para Molastlu Vaneraaa 

ESSENC IA PASSOS 

D r e d r o I I 

Lemoa na oorreipmdenoia por 
•ngaeíB de J»yme Vietor para o 
Jornal do Bratil, datada de « do eor 
rento: 

aO oemmeudador JoSo Teixeira 
Abreu, reiidente no Foito, nandou 
alli oelebrar, na fgreja de Banto 
Ildefonso, uma missa por alma do 
Imperador D. Pedro II , do Brasil, 
_ cornmetaoraçko do anni»ersario 

de su» morte. 
A mis» foi muito eoneorna».> 

R A B I s m z 

8« os eleitores d* S Paulo, «m 
ver. de ootnpnreoerem ás utn*s, bs-
tflsso-i, do lantern'» em pnnho, tn 
da a oidade de H. Pnulo, r>fto enono 
trariam oertom^ote, p*r» B nosfu 
(Jamttra, ver-alore) til'i z-losoi pe 
lo mnnioipio como o» 'oUrnuH. 

Aquilio não 6 Omura, -tem a<piel-
Itt '»o simples vereadores. 

Uma oorpnr«çlln ideal, ennstitni-
da ror homens ídeaes, — eis a d> fl 
nic&o qnn aconselhamos r»r» a 2.1a 
edição do Cathechmo Municipal do 
dr. Jagnaribe, qnando o illuntre ho-
mem de Hoieuoia t ver ílfl esolare 
c r os povos sobre a illustriesima 
Edilidade paulista. 

K' que tudo na Iiepnbli» éidoal. 
mesmo oil» propria, visto como até 
hoje essa palavra tem anobertado 
no Brasil uma série de fórmag de 
governo que esoaparam a todos os 
publioiettti. 

Has vnmos aos (aotos ou, melhor, 
ao faoto, porqne só de nm me 
qnero neounar hnje, relativamente 
éqnella oorporuçfio, 

E' da varies do Carmo une se 
trata. 

CoBvenotn HB a Camara de qtie, 
pelo faoto do ser ropresentanto do 
munioipi", pó le » seu bol-pran ir 
dispor de todos e de tudo, nesta 
capital. 

Disiõi, em primeiro logar, de 
sen bntalhfto de empregados, em 
eabala de eleições; dirigidos peio 
ÜH«UI Arruda, esses fnnenionarins 
fazem maravilhas em oolheita de 
votos; em dnas horas, onnseguom o 
que para alguns oanâidatos avulsos 
será iiupossivel em dous annos. 

Vôm em seguida os oontribnintes, 
que somos nós todos, pobres ou ri-
oos, üiialgos ou plebeus, nBoionaos 
on extrangeiros. Desses dfspõi a 
Camara muito faoilmente: se o ve 
rendor F. ou o intendente X. nfto 
gosta, oom ou sem r»zt<>, do qual-
quer mortal... záBl, angmento de 
imposto ptlt frente. Be o mortal 
não p-tgu imposto, é faeii para a Ca-
mara oroar, da noite para o dia, 
nova espeoie de eontribniçâo, ou, 
ent&o, classifioal o no rol dos oapi 
taimtas.. sem dinheiro. 

E oomo dispõi assim, eom tanta 
franqueza, dos homens, quer agora 
prroeler da mesma f^rma em rela-
çfto ás oousas. 

A varzea do Carmo, oomo mais 
rendosa, é a que a tenta agora. 

Mais rendosa ou, pelo menns, rnvis 
eapuçosa. 

Ao que pareee, trata se de uma 
grande pechincha. 

Man faQHmos ponte e <1 gnomos 
a ver em que putam as mn-í— 

ootA, para admirar oe 
Camera dér, em provoito de 

alguns felizardos, um ealto mortal 
par cima das leis. 

Dispondo fa varzea do Carmo 
oomo propriedade Bua, fará a eousa 
mais natural no regimen republi 
oano que nos ff licita (v»i hoje, sem 
gripho, para variar). 

FAIIKICIO P I E K R O T 

para ULCtniS 
E S S E N C I A PASSOS 

Acha se em B. Paulo, na rua 7 
de Abril, n. 92, • respeitável senho-
ra, D. ltita de Carvalho, m&e do dis-
tinoto litterato Adhebal de Carva 
lho e irmfto do nosso iliustre err 
religionario sr. José Pedro de Brito 
Galvlo de Laoerda. 

A d m i n i s t p a ç ã a 

d o s C o r r e i o » 

Dirigimo-nos heje ao sr. admi 
nistrador doa Correios, para que 
providenoie no sentido de evitar a 
repetig&o de oertas irregularidades 
no serviço postal, as quaes redun-
dam em prejuízo para eeta em-
presa. 

Constantemente somos alvo, no 
interior do Estado, da má vontade 
de agentes de oorreio, que ora dei 

Nto nos foi possivel a (naõr{ftO| 
neste numero, do promettido artigo 
litterario de José Mathias, psendo 
nymo d* distinoto oollaborador d 'O 
Commercio. 

A careneia de espaço, á ultima 
hora, obriga-nos a ad iu para quar 
ta-feira a sua publtoaçáo. 

F a l l e c i n e n t o s 

Falleoeram : 
Nesta oipital, trsz ante hontem, o 

menino Ariovaldo, filho do dr. Ar 
thur de Uendocça. 

Em Pir«einaba, o MT. Tbomaz 
Compton D Elboni. 

Em B. Carlos do Pinhal, oi srs. 
Leandro Alves de OUveUa Doria e 
Joio Maria Portwlè. 

Em Mooóoa, a sr*. CL Pita Zefe 
d i a do» Banto«. 

xam, oaprinhosamente, de distribuir 
f no • " ' 

F O L H E T I M 068)' 

f W\mt áe locleUille 
K a i f a r 

«BauaDA I'ABT« 

H V I M O A H Q A 

X X X I U 

£ taio 

« • Î e U o ' . i a . V S Ï i ^en . e b^jona 

quasi em 

ehore* nula, P«*»> 
dai. DUMo l t dí 

r t j j . J . Campina». 
S A o í „ . - orimelro anniver-
r esteja hoje ««.> "»otam cn 

sarlo aqnella folha,que mu... ' 
gnado pelos Interesses da prospera 
oidade em que ae publica. 

Aoa muitos cumprimentos que 
receberá por eaaa data, qneiru o 
collega jantar os noaaoa. 

A eate tampo onvinun se passos 
apressados na escada • uma Tez a 
gritar: 

—Perine I Perina I 
—E' meu marido, murmurou a Kbre mulher; maa oomo elle soba 
preisa o oomo a voa lhe treme 1 

Que aetá? 

nossa folha, e ora o (asem irregu 
gglarmente, 

Ha dias, reproduzimos reclama 
çõee que nesse sentido noa endere-
çaram assignantes de Batataes : o 
fanooionario postal dessa oidade 
esoreveu-nos, em resposta, mas dei 
íamos de publioar sua oarta, por 
nto nos haver ohegado ás mios, 
por intarmedio do sr. admlnlatrador 
dos Correios, eomo seria regular. 

Agora, temos outra reclamação a 
faaer a s. a., esperando de seu selo 
a energia as providencias que 
mesma reclama quanto antes. 

E' o easo que—nto sabemos o 
motivo—foi hontem devolvido a esta 
adminlstraçlo um masso d 'O Owt 
mercio, de aabbado, devidamente etl 
quetsdo e eellago 9 oom endereco 
para Bahuiú. 

Nto é diífloil avaliar os prejulaos 
que decorrem daase abuso por par-
te de empregados que nfto cumprem 
oom seus devorou. 

For essa faoto, Asaram privado« 
da leitora da nossa ultima ediç&o 
os assignantes d '0 Commercio níquel-
'« localidade, os quaes hfto da jnl-
* „ „ , ; Irregularidade desta 
gar que e Qu- • . 
empresa o que náo passa ue «._ 
abuso de empregados da Adminis-
tração dos Correioa. 

M 
tidos de preto. V6m faaer uma pri-1 
sfto aqui no pradlo... nem eu nem o j 
Guignolet sabemos em que andar; 1 
mas estas oousaa sempre assustam < 
a gente... E' fóra de duvida que. 
honve aqui um erime. I 

Be foaae o tratante do Tromb 

A D E T E S B Ç A O 
VI 

A U G U S T A C á K I B R Â I i N u C Á R C E R E F U N E B R E 

C A S T I G O S Q U E S O F F R E U 

A p r i s ã o n . 10 

« O A v a n h a n d a v a » , j o r n a l m a n u s c r i p t o 

d o s p r e g o s 

O primeiro oastigo que Cambraia soffreu originou »e do faoto de náo 
querer cofltnrsr snoeoa por oon^a de t^ceiron e por haver rnclamado 
oontru o máu tratamento do» presos. 

Nenhum rbclutio 6 olnig do a trabathtr o, se o fez, ó em seu pro-
veito, porque metade do rendimento d' a ̂ rtofuetos qne ernfeocica» ou 
de outro qualquer serviço em quo sa eaSegar lha é destinado, allu de 
faxer uno do dinheiro oomo lho ooavfär e ronfór^e för perc.ittidc 
pelo regulamento. 

A outra ruetado roverto en bc-neücioSo E-jtudo. 
Anligamentii, ocoupavam-se eiies om /»tino iuduatrias, atado que o 

uerviço de ooetora da e:iocos nomprd lh( a x nuis rerdoso. 
Alguns pruaos, porém, raolumarum nlv1 '.amê ibe oontrn » md reanna. 

raçáo dp.Rse tmbaiho, porqno ia ftbrioajj.^ogívnra 2$000 3?()()0 e 1^000 
por cento de sanoos ooaturadoa, ao passo qne olles recebiam apen?«, m 
varlavdmente, BOO réis. 

O director, a principio, captigava os reclamantes, como o fez em ro-
laç&o ao preto Theophilo Bahisnn, anjos scift'imentoB naquella ccaa sfto 

pagina mais emocionante da nossa roportag- m. 
AQual, rosolvnu suspender todos os trabalhas e hoje os presos po-

bres queixam-se da falta do serviço rom^Derutorio, que lhos renda al 
guns vinténs, para comprarem, sobretudo»fumo. 

Conversando a esse respeito oom o director, declarou-nos s. s. que 
assim procedeu, em vista da espeoulao&o dos que iam »Iii oomprar arte 
factos ou oontraotar ooatura do saooos, cs qutes exploravam o serviço 
dos nrosos. 

Nfto é, propriamente, uma razão; isaq nfto justiQaa a interrupção 
completa do trabalho, i&i essencial àqn-l es -"nfolizes, nfto só porque os 
distrai, eomo os hsbilita paya p^quen^s d'isp^sis. 

Be é verdade que ha pessoas qaa ex^ioram o serviço dos presos., 
existem, em compenmçüo, cutrss qje o griiifloam, não dizemot- gtnero 
sãmente, mas de accôrdo com o valor q r . e l i u representa, e, fe o-tas 
não visitstp a Detsnçfto, pouco cartava . o director procurrí as e, em 
nome dus reclusos, Eegooiar com el!«s. Atflim proc ide u.; fanooionario 
q ie se interesse realu.ente p-1 is desgrsço^os sob ma guarda, cuja sorte 
deve minorar o mais possivel. Proceder do outia fôrma é tüar a s pre 
aos o quo lh»s "ft 1 pôde nem deve ser negado. 

Como dissém^s, Cumbrni* re^nw n-so, nn» ver, a oreturar saocos, e 
aproveitou a oooMiiftn pnra f-Zf.r rbsnrvagftefl nrbre o novro r yimtn 
qno estavam sujxitos rs roolns. s nnquglle sfabnlooioi' ntn. Viüeu lho is-
so um castigo. Posto nú, dorsm lhe. uia bnnio de ehu7a, o, en segun™, 
motternm-n» em una srlitnria da Ponitonetjria, onoe permaneceu sem 
comer nem beber, desde QB de outubro até ás OÍDOO hotas do di» 80. 

Abramos um parenthesis paia dizer qua an solitárias da Penitencia 
ria estão longe de ser comparadas com ai da Detenção: aft . reguUrm-n 
te espaçosas, sC-coafi e limpas, quando ás oVçan. de que aindi nos vamos 
oeoupar, são estreitas, huiníd»«. *)**" a«a«*'.'3s» *< — «.»•»«. 

^amuraia sahiu daili donute, volUcdo pira a pri 
suo n. 10. que os reclusos designam, oom íiaitú' propriedade, polo soct 
de Cárcere Fúnebre. 

Foi nesse ermpartimento que o enoontrámos no dia da noesa segan 
da v'sita á Detenção. 

Abre para o jardim da Penitenciaria. 
As paredes sfto completamente pintadal a pixe, como quu formando 

um tumulo aberto. Dahi. su» denomiuaçfto. Exh Ja um cheiro en tonte 
cedor de immnndioie. Aos fundos, vêem sa >s portas baixas, e também 
pintadas de preto, das aditarias inquisitoriics, que taut? horror inspi 
ram aos presos. 

No dia da nossa segunda visita, o director mandou limpar e desin 
fretar todo o eBtabeleo;mento, confórmo notámos á primeiri vists o nos 
foi crfl'mado por todi.s com quem coaversáraoE a esse respeita. 

Tendo Cambmia insistido para qoe visiemos o calebre oalmbonço, 
pedimos ao director licença para fczel-o. phamado o carcereiro, este 
abriu a prisão e entrámos. 

Não foi sem surpresa que, á porta do calabouço, examinámos rapi 
damente, com o auxilio da luz da um phcq>horo, essa prisão torrivrl. 
Cimentado, constitua dous compartimentos Kombrios, onjo teoto forma, 
ao fnndo. oom o chão, um angulo agudo muito saliente. 

Infelizmente, não haviam exaggerado adescripção dos falados quar-
tos escuros, onde são castigados os presos. 

Disse-nos Cambraia que, aqnella manhl, foram Jalli retirados cão 
sabemos quantes barria de agua, por estar o director prevenido da nossa 
visita. 

Aoreditamol o, porque no ohão das sollhrias, oomp letamente molha-
do, havia poças de agua. 

Pedindo, depois, a esse respeito IcforQaçOes ao director e obser-
vando lhe que isso, sobro cão ser do regulamento, ara deshumano, des 
oulpon se s. s., diaendo-nos que, se aa soliirias estavam molhadas, era 
porqne, tendo so lavado a c a s a agua, pisnande pelos intersticios do 
soalho, alli havia oahido. Esonsado saré dizei que lia notámos signal al-
gum de lavagem reoente que justificasse isto. 

Cambraia não oessava um só instante da aoensar o director, oon 
tando nos cs castigos que constantemente ilfligia aos reolnsos, e aoores 
oentava sempre, dirigindo-se áquelle funocbnario 

—Osr.é que é um oriminoso, muito maa orimtaoso do que qualquer 
um de nós; quando s*hir daqui, hei de demneialo ao dr. secretario da 
Justiça e ainda eu terei o gosto de víi-o bmbem preso, soffrendo os 
mesmos oastiges por que hoje nos fsa pass*. 

E oomo elle redobrasse as oensuras frmoss, b utaes mesmo, ao di-
reotor, entendemos prudente dirigir lhe a |alavra 

— Nfto queremos saber disso e desejaras apoias que voeß nos diga 
quaes são os eaatigoa que ha aqui, quaes ião oa presos maltratados o 
porqne o são. 

— Tenho tudo isto eseripto e se o ar. dreetor lonsenie, eu lhe con 
fiarei esse documento. Mas o ar. ha de primetterme que não deixará 
este homem lei o. 

Tendo consentido o sr. Augusto da Olveira, pediu nos h 
que assignassemos um papel, oompromettindo-no a <-- • Cambraia 
pois, o manuscripto. Por sen turno, assign« OD*-„ ntregar lhe, de 
pubii-al-o. auptorisando-noa a 

B' um_ jornal manuscripto, de 15 folha de p.pl .Imasso. Intitula-
se 0 Avanhaniavr,. Aos lados o em oima diste nora, lê se : Beterrado 
E o n^3 do anno I e tr-z a data de sabbdo, 6 d novembro da 1897! 
No cabeçalho, lêam ae ainda mais estes dizires : .M.otor rbsfe e pro-
prietário Augusto Csanbraía. Cel.br,radorsi, Tabjáras, Oaitoeas. Ca-
maeans, Trsmbebes Tiblrás Gaiapós. OUtas etc.Ouaranys. - Tipo 
graphia Baa do Calhaboeo N.° l a ^ 

Bob » epigraphe JíxpedUnte, esereve : Ioda a errespondenoia deve 
kef dirigida ao noaso Rodaotor Chefe, a ooiiado doíllmj. Br. Direotor 
da Cadeia Fnblioa. 

Per falta de espaço, deixamos de tratir de oosas urgentes e nes 
te numero chamamos a maxima attençfto da altos -'oderes do Estado, 
para M seguintes matérias de melhoramentos urgetyoimos de que oa 

I resse nosso Estado. 

A resposta a esta pergunta nfto ae ] Aloaaar a o larapio do Paasa a per 

oabelloe que va»»-- - - b a J ] o Q . , 

a decomposto da jwrao, • > _ 
repotidas V(»es, dlaendo « 

Não ehore« »ala, pob-- —— 

î° f l 0 A°ouene homCe^ dis e-?,- que eu 
tna. Aquo»« !.«„ Nfto deverias 

5 = 2 5 3 Â Í « 

fez esperar 
Abriu sa a porta, a João Bosler 

precipitou ae no quarto seguido de 
Guignolet. 

Vinham ambos pallldoa e azafa-
doa. 

Km quanto transpunham o limiar 
da porta, ouviram todos na escada 
nm rumor vago, maa perfeitamente 
distinoto. 

Parecia o mnrmurio qua eostu 
mam produzir ajuutament a. 

na, o que elles vem prender..., dizia 
para oomsigo Guignolet. Que gran 
de meio de ficarmos livres daqael-
las prendas, meu Deus 1 

Periue voltou ae para Jorge de la 
Brlftre: 

—Bon ví, disse ella, que tinha 
raafto dlaendo que eatavamoa per-
didos... O barão de Btrány nfto per-
deu o tempo I 

Jofto Boaier estremeoeu doa pés 
e —Que <7 pergantou Purlne. Pare- até á cabaça, e a sua pbysionoml 

oe que vena eom medo, e o Guigoo- perdeu pela segunda vt a a habitual 
let também. Vamoa, diae o que é. j «xprpssft de nm'/mt»elmnnto. 

X rua aatá ohela da g«nta . . . . —O barfto dn Btéuj l repetiu cila, 
Bio queriam deixar noa paaaar... a dlaaaata qua tstazuoa perdidos I 

—Porque 1 Qua algnlflo* laaoT 
_ — •-*- — Bignlfiea, mra pobra Jota, que --Forque • porta está guardada. —Bignlfiea, mra | 

pw «toldado«... Entraram já na aaea I jam prender-noa I 
h i g l n — t w r l n W I I I M k m * - w M w « M Ráal 

cesta, Perine 7 Porque noa haviam 
de prender? 

—Porque fomos aeouaadoa de um 
erime medonho, ha doze annos. . . 
Fornos eondemnados á morte oomo 
•aaassinoa da eondessa de Keroual I 

Guignolet soltou um grito que 
mais pareoen um gemido. 

—íT medonhol exclamou Jofto Ba-
iler. Nói estamos Innooeutes oomo 
um reoemnascido... Havemoa de 
proval-o I 

—Nfto podemos provar nada. . . já 
nfto existem as provas. 

—Então, fujamos, fujamos I 
Perine mostrou noa labloa um 

Norriao da deaeaperaçio, 
—Fugir!... por onde? E' IMO aoa-

ao pcsilvel? E para quo, «e emt'.da a 
parta noa tornariam a prender I Be 
algna ta, meu pobra Jofto, nfto teus 
outro remedio. . porque vamos pagar 
por outro, e nada noa i óle livrar I 

—Attenda-me, sr*. Pcrujo. disse 
Jorge. Juro-lhe que a su» altotçfto, 
apesar da horrível, nfto ma pai ene 
ainda asm ashida... Moatrsa tran 
IquiUa anta o magistrado qne ahl 

•UB queixume, nm 

~ i j u to • 

(Continua) 

vela pelos lnnoettea. Eu, felizmen-
te tonto vallosi relações, amigos 
poderoma e traUharal em aau fa-
vor. 

—Crdo o qusme dia, retorquiu 
Perina, e agradei lhe do Íntimo da 
alma; Bas Deojpara noa «alvar, 
tem de operar o milagre... 

Jorge ia parareplioar, ma« náo 
teve tenpo parasao. 

No ptim ouvi-se o ruído de oo 
ronhas de eapigardas, a logo em 
seguida abriu ««i poita. 

Depus appareiu nm eommlssario 
de polida oom sua facha, aoompa-
nhado ie mela «sia de pollelaa t 
palaant a de ui dei «oldadaa da 
guarda mais projna, lançando tç-
dos p«a dentrclo quarto olhara« 
qua a arloaldaddnfiammaTB. 

Marti», intolraente anniquilada 
refagloi se no se da Oaorgette. ' 

Peri» cingiu rnbas ao ooiação, 
balbuii.d). 

—Ch)mi.-so Jin Bosler? pergan 
too o utumba ,B ao «altliubanoo. 

-Bii), senhor . respondeu tra-
mando) pobre Isiam. 

" M m . 

PELG ESUDO 
T a n k a t é 

Do nosso oorri apendente, om da 
ta de 'J3 . 

«Festejou iiute-hontnm seu tinni 
verfario n.ttalioi i, com nnja f^sta in-
ti>73.i, u oxm;. sru. d. Ma"ia /imfidii 
Monteiro, virtuosa espcaa do sr. 
Joaquim Mont .dro Coelho da Hilva. 

—Jíí torrjinou os txamoi: nus au 
iap tublloja do mnnicipio. 

Ho grupo escolar, dest*e 91, fure-
cionsm t»es bancas examinadores, 
rreeidi Iço poios ers José Bere lict^ 
Maronodci tn M^tt^s, pr-ni 'lorte 
da C&mnra ftlnnicipnl, v*:girio N«s 
cimento r'aítro, vor?ador, o Augn^to 
Cesar Montero, intendfüte de ins-
tru-ção publica.Amanhã oi ntiunam 
os exames naquelle estabelecimento. 

— Para BS corridas quo em25 do 
Oorrrito so raalisarão "m L-rena, 
»eham-se insoriptos diversos ani 
ms» di>qui. 

—Está aberta a inscrÍF'.'io pira a 
tia corrida a rp«lifar-"e no prado do 
FTIpr.odromo Taubatéenae, a I o de 
janoiro do anno próximo. 

Essa corrida, nma daa njais im-
portantes daf que naquelle prrd" 
se têm realisado, comp6i-ae de 7 
parrol, cabendo o preraio m: ior 
20()S ao 5" asni- > I .-Wln-J,» loyf. 
»n r>nimui qne ihegur °m 1» legar. » 
B0$, ao que vier em 2o.• 

Y t ú 

Do nosso oori aspondente, em da-
ta de 24 : 

<Est"vs a passeio, aqui, o nosso 
conterrâneo senador Moraes Bar 
ros, qne fez uma visita ao bairro 
doB t dhoa d'Agua, onde liça a fa-
zenda em que nasoeu. 

Ao retirar se para Firaoioaba sua 
residencia, n. exc foi acompanhado 
até á gare por muitos amigos e cor-
religionários. 

— O revd. sr. pidre Br,qne Mar 
«elli tenoiona faz-r a festividade do 
Anno Bom, que uonstara da missa 
cantada, sermão e prrcissto, naquel 
lo dia, vist > nfto haver festeiro nu 
mea lo. 

—Realia» se, no nla "tf, a EOIOEEO 
dist-ibniç&o de nreroio' <*os Jamiio» 
So C .Ucgio 8 Luiz, d.r.gilo pelos 
revias. p»d'".R jp-uiíis. 

— O diMincto clinico cr. dr. S I 
VR Ca-itrn tl.-in um ornsulti rio 
sua resideneia (p vimontt; t(-.rrri). 
o^de, <Un 8 ás 9 h irafl da P"-r,bft, 
afundo aos qno c vão frnnulta-. 

Ahi dá o prestante f cnltat vo 
grnnde nnm»ro de coni-ult.as ses p 
bres, r.io lhes levando remunera-
ção iljnru» pelos seUB serviços. 

B' -oa-, uma a-tçSu qn- fala elo-
quentemente em abono d~m smti-
m> r.tof, humaniia.-ios do magnânimo 
medico. 

— Foi irulto conoorrida a missa 
mandada rezar por alma do infeliB 
sr. J sé Cornet». 

—Estão ne't» oi^aJe os s-s. An 
tonio de Camargo Birr-s oom «ua 
t i n i f milij e o rev sr. padre 
Elisiário do Catca-g" B-rroa, este 
primo o aqnol!e pae do exm. sr. b's 
po de Cori»yb». 

— Na taríe de 21, n i t'?<vosaa do 
B^m Jesus, o et. T >bias Domiciano 
foi acommt-ttido de foite hemorrha-
gia, fi-llucendo poucos minutos de-
pois. 

—De volta des trabalhos legislati-
vos, acha so novame' to entra nó i o 
proveotj cliníoo e deputado fele 
ral dr. Cesário d» Kreitae, presti-
gioso ohefe do partido repnblioanj. 

Bua exa. tem sido muito visi 
tado. 

—Na manhã de 22, na estrada de 
Sorocaba, foi enooutrado o oadaver 
do preto Jofto de tal. 

Consta que o mesmo se ecforoá 
ra, nfto se sabendo, porém, qual o 
movei qne o levou a pôr termo á 
sua existoEcia. 

—Continua gravemente enfermo 
o revd. padre Balgado, zeloso viga 
rio desta paroohia, roooiando se a 
qualquer hora desenlace fatal. 

O virtuoso sacerdote já reeebec 
todos os confortos qne D e»»-• 
tholica, qual mãe caW- - J» ca 
nlstrar aos een" „,. •fln<"a, sóe mi 
otivo tr»^,Be

 J fllhoB' e m l a o B l U i 

e m »eu» derradeiros 
dias o iliustre e dedicado religioso. 

nn í ÍL n TLa-,E Yab» r- " i t o r do oollegio 8. Luiz.» 

S i r s s i i f «Ifiirite l e ü d c d o 

t c p c e n o a 
Ante-hontem, dia do Natal, foram 

vendidf " pelo activo e conhecido lei-
loeiro sr. C avee Leil. qu'Cio lotes 
de terrenos, sirnados no IQTOU bair-
ro das Po-disea, ooreprebendi ndo 
todos etaae litcB um» quadra m 
tei-a 

Não ilcon nm aó lote por ser ven-
dido. sendo tsso Bienal evidente do 
qnt.queui tem capitaep poremp""Kar, 
V-. 1 reonnhecnijdt> aer esse nm OOH 
melhores modos oe hzei o. 

Bfciieoios qne, florentes diae, vfio 
aer % ouvidos pelo m* smo agente da 
ieiiõi a exot ilertes terrenos, em v» 
rtoi> bairroa d» capital. 

O rcsnltado dus lotes vendidos 
n«'j Perdizes attirgo k somma oj 
vinte e t.mtos ocntrs de réis. 

E' preciso também dizer que os 
arrcniatantps fizeram Optimus com-
pras. 

E' o caso de darnos parabéns a 
estes, oomo »o vendedor. 

para ULCERAS 

E S S E N C I A P A S S O S 

TfH 
A " 2 boraa du madrugad i de 

dado de não confundir um faeto, 
frequenter: nte Hoaideotal, oom a 
quehra. As nr-pria« notbs do Or-
lando vfto eselaraocndn o justifican-
do o nosso modo de ?er: * 

<A nfto solnç&o de uma. lettra não 
constitue iu per ti estar,7o de paga-

"crio, para pod" ..tr íorisar a aber-
tnra d» falindo*« segunio oa prin-
cípios do Dir. Comm. qte r»gem 
u materia. — Deci". d agg. lo Pre«, 
do Trib. do Comm. d» ' 'Arte, cie 7 
de novena hm de 1857, chron. do 
FÔro de 1859, n. 10-(NoU n. 1233) 

• (.'unta corrente, aor eita por coni-
merciante, reputa se exig'vel dez 
dias lipois do acceito, e é titulo há-
bil p tra requerer se u abertura da 
f"li n"ia d- nnjrociant" que /cm caia-
do teu» p- game' Int. - Dooi*. de Agg. 
do Pres. d> Trib. do Comm. do Ma-
ranhão de 11 d" janeiro de 1872— 
Dir t. 15 png. 528 » (Mesma ni ta) 

<A'do pôde ser drehrada a fallenria 

pela faHa de um iuie outnipaqamento, 

Kenti'1 dr NFCBSSIDADK TAMBBU A PBO-
V.V lis INHOLVA ItILIDADK. Brv. n. 
H41.'i. de 13 de novembro de 1878 
G. Jur., t 1, pag. 367.» 

• A existenoia da nm só oredor 
níu determina a fallencia•> (Not» oit.) 

A eropr u oessaçfto de pagamentoa 
ainda não oaraoterisB o estado dk 

unte buntem, houvo, nu rxu Yplrn'i» Ijjlfcnoia 
— **— , - — • oHsaçao ii- pai/. 

j.». k. j . j . 
gn, totdoTib" <rnil'-"to do <,ü»| ..„ 
Llu rciHtu om ootnociao moço por 
togues. 

Para acalmar os animoR, foi cba 
msdo o rondante, que, sendo amea 
çado p'-r um dos amotinadorea .. de 
satou a correr 

Hontem, foi sepultado o interes-
sante V-sco de 15 mozes do e'arle, 
que ornatituia o enlevo e o encan-
to do lar do nosso bom amigo Be 
liiano MOUJÜO, repreientanto denta 
folha no ictarior du Estado. 

Avaliamos a grande magna que 
punge o ooraçüo de sena estremo-
soa paes, are quaea apreíentamos 
as nossas sinoeras condolências. 

ItlVOQiDOB Dr« O lveira Kicoreu Wan-
dnnc» PI bc--I»argo d«, só 2. laibrajo ri »ruai 

Commercm 
DBRcBKnr ro r>o c OMMBBCIO ISTKBNO 

—O DE' líKTO » !tl? I)K 2t DK OO-
TtitKo HB l^iXJ—UMA BEFOBHA 
UBCIBNTB. 

l i t 

«oleatlaa v.„,r.„ 
E S S Ê N C I A PASSOS 

A n o s s a f o l h a 

Devido ao aocnmulo de matéria 
que frequentemente nos assoberba, 
deixamos de publicar hoje diversos 
artigos de nuteria editorial, assim 
oomo alguns annunoios de nossos 
freguezea. 

Entre os rrimeiros, ha, além de 
outros, a conclusão du discurso do 
dr. Jofto Domingues Bampaio, em 
üontinuaçíu, e <'anudot (episodios da 
guerra). 

Como daremes amanhft uma edi 
çfto cspeoial, eommemorativa do an 
niversario da morte de B. M. a Im 
peratiiz do Brauil, só quarta-feira é 
qúe poderemos inserir aquellei ar-
tigo«. 

Chegamos ao objecta deste estu 
do. Vamos mostrar que o Jeermo 
n. BI7, d« 2-1 de ontuofo de 1890 
reíormanJo u furto turemra do oo-
digo o inimeroia'. nebra m- í ria de 
fillenmas, nrejndiaou profundamen 
te o erndito interno. Aa o nsequen-
cias furara terríveis dentro e fóra 
do paiz, e de w-noi tempo par » cá 
as fallenoiiui. qne sfto o descrédito 
esoandaloso, sucoedaram-rie e nreci 
pitaram Be e encadea-am-f e de um 
modo fatal que asarmbra: vsrdadei 
ro eifeito moral da lei na sociedade. 

Observso que, a'tea da proraul 
gaçftc daqnelle deoreto, o nosao 
credito interno se resentia de al 
guma Iteração; esta provinha da 
evolução da SIM própria natm -zv 
0 desoredito, jiorem, »on»ntnoi ae 
cl«ra e franoamonte depois que oo 
meçou a tar execução aiin'-ile da 
ereto. Di'-se ia qne o desoreiito 
havia sido deoretsdo . . . 

E não eetamos ionge de encon-
trar fundamento para esta ooiijeotu-
ra. porque da mesma maneira qne 
á lei é faoil eetubeleoer ura gt ver 
no deapotiou, ou demo iratioo, ra 
publicano cu monarchioo, visto 
que a fôrma i indiferente e o ha 
bifo itão fr.z o mange, e g u a l a e n t c 

1 óde de nm para • ut-o dia oaca»io. 
nar a ruina financeira de ou» -
Çfto, -*8-

í assim iua?ed&n-
Bohre o » ' " . . , 

falle»--" -sana tão importante— u 
„_ - .oiB—que tem merecido parti 

jlar ouidado das cações otvilisa 
das, o referido deortto dispõz no 
sen artigo I o : 

« O o mmõroianto, sob firma in 
dividual ou soeíal, que, sem rele 
vante razão de direito, deixir do 
pagar no vencimento qualquer obri-
gação mercantil liquida e certa, enten 

de te fallilo.' 

A parte teroeira do codigo, ti-
tulo Io, reformada pelo deoreto an 
pra, estabeleo no ait. 797 : 

«Todo o commeroiaiitc que crua 
os 8rut prgamentot entende se quo 
brado ou fallidu.» 

Balta desde logo á vista o abysmo 
de diíTerença que vai da antiga 
dispôs çfto á refórma. 

Cernar o« teu» pagumento», ] os to 

nfto seja uma oondicão absoluta, é, 
oomtndo, elastlca, ampla, dendo lo-
gar á interpretação, mediante a 
qual vai-se enoontrar o caraotar da 
quebra—a ina- lval> lidrde do deve 
oor, o desequilíbrio oomi leto do 
sen negocio. 

Qualquer eesaação de pagamento 
não er» snfäciente para atear fego 
á bomba do dsseredito escandaloso 
—a falleneia. Não pagar nma obri 
gação mercantil liquida e oerta, não 
era estar fsllldo, mas para isto tor 
rava se indispensável a insolvenoia, 
o desarranjo total do negooiu. 

Disposição sabia e previdente, o 
citado art. 797 teve o neoeaaario oui 

cettaçOo de liiliii— iilfMiH 
/•..«^..vl» X. J 

qiie teja motirada por rua ISSOLVABI-

I.IDADB: Aco da Bel. da <'f>rte, de 
!> de jnlhe de 1874. Dir. t 4 pag. 
719 Neta cit.'; Em f-ce dos arts. 
797, 805, 80IÍ, 8(17 e 810, não basta 
n m único facto itolado de falta de pa-

gamento para determinar forçosa-
mente o verdadeiro estado de in-
solvência de' comiuerciante : motiva 
a falleneia a innolvabilidade notória 

mente publica, e n0o a simple* ctt-çOo 

de um pagamento. Aco . de Ka|. d a 

t '6rte de Í6 de maio de 187(i. ESDO-
zet, Bev. de maio de 1876, pag. 127a 
(Not. oit.) 

Em diverso« esoriptores, que oom 
mal* frequenoía temo« !;do, encon-
tramos oma admirr.vei harmonia de 
doutrina. A Hímples falta de paga-
meiito de nma obrigação mercantil 
-l'qaida e csrta não determina, n&9 
carsoterisa o estado de falteneia; 
ruas, ao uontrario, é a insolvabilida-
da notorla, tnanif stad; p ila cessação 
de pcgam ntiH, que constitue o fun-
lament < de desc-«dito. 

Atn la a»sim nfto é fácil determi-
nar quando se dá esta cossaçfta do 
p»gamentos: 

«II oommerciante ohe ceeg» dl ta-
re xuoi poqamenii per ob l igat ion] 
commerciale é in istsito di f-Mjmen-
to» (10) 

«La cesaaz'one deipagammti, sis-
oome abbiarao dett j, i il iiitta rira-
tteristicn.» (11) 

« . . . .ma non é facile ietermi-are 
quando veramente si verifiehi la 
xtato de cestaiicne dei paqamentí, osso 

risnlta da u » complesto ,li ci-a«tanza 
qu»li la perdita dol oredito, 1' iiapo-
leDza a pagare, in gen re l' estinzio-
ne délia vita commerci le » (12) 

Vêse quanto tem de d,!-oad» » 
interessante a moeria. \ ex'tenefta 
egeneralid.de de* priaoipios actuam 
sobre t tio o o irpo da duutrmv 
r.aiido nosoimento s unia thoae que 
exige exames, investigaçõ s demo-
ra las, ..ara sua inteira soipção 

Toda a attenção parece vóitadu 
somente para o devior . O direito 
tende a sjudal-o nos mumento» 
mais critiocs, auxiliando-o em r M 

sageuos abatimentos e p r o o u ' . ^ 
oomo sentineila do oreditr „„r,°°' 

necefiwr.0 „ f^flicaçfto do oredi-
j j ' _ abalado. 

esta garantia 6 tão grande qua 
<-.m circnmstancias especiaes nfto aa 
pôde falar de fillencia, ainda que o 
passivo possa ir além do aetlvo. 

• Fino a quando il debitore oon-
tinua a far fronte ai|propri impegnl, 
non si puó parlare dl fallimanto, 
iebbene ilpansiv di lui potsa tuperare 

lattivo; cosi h" volwa la legge a a canso 

di r/mtestaiioni » (13) 

Mas é sempre a oessaçfto de pa-
gamentos o fundamento prinoipal 
da f.tllnnoia: 

«On anpelle faillit a la cessation de 
payements d'un commerçant.» (14) 

Granle numero de eaoriptorM 
oommeroialistas apreaentam 
ma definição, em cuj i explanação 
nota se a diffiouldade do assumpto, 
pois não 6 do primeiro momento 
que pô le ser conhecido o verdadei-
ro estado da follenoia 

A propria insolvab. lidada nfto 6 
denunciada pelo exoeaao do passi-
vo sobre o activo : 

«Celui dont l'actif excède le pu-
sif est failli, s'il ceste de payer; tandis 
q u e celui dont le passif excède l'actif 

peut ne pat ctrs en faillite, s'il trouve 

dans son crédit les ressources nécessai-

res pour faire face à tes engagements » 

circonstance (excesao do 
passivo sobre o aotivo) ne pouvant 
jamais <>tre qu'une ciu«e qui n'est 
pas toujours déterminante.» (16) 
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GASTÃO QAI.IIAIDO MADEIRA 

( " I 
(10) Cod Com liai art 6X3 
( 1 ) Ho pino o t. dt n • «T2. 

obr. rt D" 460. 
(It) Hupluo Obr alt a 460. 
|I4| Pardalau» clt, tom. I» ». logi 
(If.) Maaaí, Drutl. Ooa». tom i l M 

—E' sim, senhor. 
—Foram ambos oondem nados por 

contumazes, ha drae annos ; e eu 
em nome da lei e em virtude de 
um mandato espeoial do ar. praeu-
rador imperial, venho prendei os. 

Jorge avançou dona paasos. 
Br. eommlssario... elle. 

O magistrado aobara se já em 
oonkaeto oom Jorge, por efieito da Sendenelaa relativas á rehabllitação 
o banqueiro suicida; professava, 

portanto, a mais alta estima pelo 
caracter e pessoa do amigo de Leo 
nel Morton; nfto peude, jugiém 
primir um moylmenk- » 
enoontrani:'- » . » ' »»P™» 
" - o em tal legar, e oxcla 

- O «r. de la Briére aqni;i 
— E' verdade.. . napondou Jorge. 

Interesso me muito partloulanrinto 
por esta pobre gente, qne só por 
mim soube, ha apenas nma hora, 
qai se achava rob a preasft > de 
nm aondemnucfto por contumaoia. 

O magistraJo ( t i novo gesto da 
•urpr«««; Jorge proaaguiu: 

—Convencido«, eomo ea próprio 
iva. d» que nm tal barfto da 

to exprimiu o rosto do eommlssario 
profundo pasmo), esperavam a visita 
do ar. eommlssario. Teriam podido 
desapparoeer, oooultar se : mas nfto 
quiseram. Estfto prompt m a »oom 

Íanhar o «r. eommiasaiio, e eu dr.u 
ha a minha palavra de honra em 

como nfto farfto a minima tentativa 
de fuga. Bupplioo lhe, portanto, que 
lhe« evito, quanto, dependa de ' 
alguma« da» humilhaçOa« • 
poderio subtrahir - .„ ' 
valer a «u» • » . se nfto lhes 

* * protecção. Pennltta me 
descontar, qua apesar da sua onl-

pabilidade apparenta, afto digno« 
do «eu interesse. 

O magistrado Inellnou-so eom 
uma cortesia toda defereneia. 

—A sua palavra, ar. de ia Uri Are, 
é garantia de quo se nfto pôde du-
vidar. E acoresoentou, dirigindo se 
a. s poiioias : o« soldados quedes 
C> m para a rua ; vfto buscar uma 
eanuagi-m • sirvam ao du força ar 
mada unicamente p*ra conservar a 
multidão d» curioso« longe da aar 
magern. Deste modo, aontiauonal 
le, voltandqae novamente para o 

•em qua «ajam visto». E' q a«nto 
posso fazer. 

—E multo, e devéraa lhe agrade-
ço. Ontro p.dido ainda. 

h ^ - í H q n l " h 0 1 " d e M l o Ver a 
honre de o preourar no seu s i M a . 
ta; torá a band.de da m T ^ b S " , 

n 6 ° - oom niuitiasinu) goe-

—Até daqui e nma hora, pol% ar. 
eoramlsaario; ata daqui a nau hora. 

Depois, pegando na« mftoe da Fa-
rine e do Jofto Boaier, dlsee Jorge: 

—Vfto a tenham eeperaafla I 
— Vamos! diaae em ««calda o eom-

mlssario. 
Perine «oluçava. Nfto podia ar-

ranoarie do« abraço« ooavuldvoe 
de Martha a de Georgetta, qne ato 
oei saram de repetir: 

— Minha afta i minha M a I ao 
peseo qne elle própria balbuehva: 
Minha« pofacee filhas I 

Jofto Boaier, oeb 
triste, perecia a a [ 
nm ralo. 

C : 1 
T ' i »»i 

"Wm"wrw 
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M O L É S T I A S D O * O L H O S 

DB. CABLOB PSNNA 
•VaOIALISTt, com zr> »nau» de pratica; u-
uotaaaor da clinica ophtalmoliacie», por con rn rs o 
U Oaivetsllsde da Ineabraok a na Kaaulilalie 
é» H adi do > da Bio da .1 snalro; oenlista da Va 
ah» hoe Dit aas • Residencl» a constilto'.io : na 
DMta, ílA.Tel»fkon» H.-Ounaaltaaiio 1 *« « 

I |gp Contoa, icanaa de f Mattia. east! 
ma-
ele-

peyekologta da Tida 
«ir Alvaro Onerra. Dm altido e 

•anta volonte da »04 pge ,por4»eim. A' venda 
im tadaa aa livraria» _ _ _ _ _ _ 

t t t t l t t t t t t J L 

I I L É Â S Ü A S 

8J1BVIÇ0 EbFBCIiJI i 

E 

H r l 

É : 

BIO,~25 

< j * H R l âo C i M » r d í - 0 
Jornal do < 'ommercio deu hcje urna 
edição d» 3 2 psginoa. 

N&o é, poiém, a primeira vez quo 
a eoneeitaudiasitio or*ain da im-
prensa fluminense realitm riniilbau-
ta tourdifxce. 

Fer i »*®- Nio houvn boja cx 
padienta nas «jaor.turiua do govwr 
no, nora nas rsjvtlçõeu pnbll-

M e n ç õ e s d e C u y a f c á 

I Das diilereutes expedi«'»» que i do talentoso maestro Assis Pacheco, 
! por mais de ceai anuo» ao fitei na , ; é 1" a. feita e de un i to gwto 
l>ara Oajitbá. taato ein monfdeí reú O publico, que 

O C O M M E R O I O D K S » P A U L O 

g g g g g J - - T " ^ '-« l- i- lL 

T e n t a t i v a d « m u r t e 

« S T * S M T f í 

NOS, por ooata do governo t>erlu-
gnaz, como a custo do particulares, 

cnohia o thratro, 
sabia satisfeito; num podia dnixar 
de ser asi-im, attondande se a que 
cs d JUS ensaiadores da ocrnp .nhii, 

_ srs. Adolplio Faria a o maestro As-
dida tólu qne o pintor ytuano Al- f Em utu volume da preciosa i»e sis Paoheco, t-ão mais q ia coiapo-
moída Júnior acaba de expôr no , vista do Instituto Historia) do Bio do tentes nos seus respeotivoa oargos. 
bwrao&o da untrada do Viaduoto J»usiro, «date uma narração de 
J o C h á nma drusas exouroõa-j, esotipta polo 

Boni ou mal denominadas, assim íollacido st. Haroules Floreuoe, en 
eli-imaíam as esquadri-[ Uo desenhista do uu>a expedição 

bUIUM H vut». " " I 

Este, e n»o Partida da líonç/lo, é ainda tal» bem viva tia Foi to Folia 
qua deveria sor o titulo ductalen ,a trad'flle. 

K J 
S. % • 
1 ! 

NEW-YOBE, 25 

B«ee« r r « »ou <u-wn»»—O ar. 
Bherman, saoret-irio r.o Extorior.de 
ordem do president.) Maç-Rinlcy, 
Informa o povo noit' -imennann da 
oue, mediante um ae-ôdo ostipulE-
áo entre os EU .dos Unidos o d 
Hespanha, poimitte enviar livru-
xnente > Cuba nuxiUoB e'a toda a na-
tureza para Beooerree ua habitantes 
gue foram viotioias da queira. 

MADRID, 55 

8nkmt iMi® >1« es 
Iegramtr.ua cffieisas checados hejo 
do Manilla infotmsm ao ministro 
daa Ooionias e Commorolo qua os 
ahefes rebeldes Asuinoldo, Danero 
a Natividade, aoompanhndrs por 
mais 24 oabeoilhss da recente in 
«urrdioSo. se Bubmetteraia, dando 
«fr ia á Heepanha e ao rei AHon 

** 1. , 
TOIUU, AU 

A k e r l n n d * p a r l a a i s u i t j »-
ftmGZ — Abriu-so oom toda -a so-
{umidade o parlamento japonês. 

A mens»gem I da pelo imperador 
llutaTiVito trata principalmente d» 
nuestôes puramente internas, rug«-
bando as bôiiB reluçõea existentes 
entro o Japüo e ao outras po-
fenaiis. 

MADI1ID, 

FcwxlBMB i n » M l l i 9 M -Tele 
Mammas tranemUtidon ho]e pel'» 
marechal Primo do Bivera infor 
nam que >s ohuvas torreueiaes que 
actualmente caem sobre a iltii Lu-
oon, Impedem qua os rebeldoa das 
»" iõea inundadas apresentem sua 
•nbmisE&o, o que farão assim que 
eeaso o mau tempo. 

era que sa -
lhas de cunóia que, pelo no lieté, 
partiaai do Vorto 1'OIÍL em domun-
da da capital do Matto Grosso. 

D'ffloil o do pouco interesso ó 
exoarar a otymologia da palavra mo« 
çOo, quo passou, talvez, dn Xniia 
portuguesa para o Brasil colonial. 

•Effeotivument«, na índia, dá so o 
nomo de mnçoüen ao alizio de léete, 
que se »présenta sob n fôrma de 
brisa semi imnual, soprando re^u-
iermenta rois aiczos em uma diroo-
Cio, nais indues ou entra. 

A esíen ventos ó qao se dá o 
nom» <lf m'tiçfle», pnlavrn <1or:v- d i 
Je arabe motinsúi, quo siguiCou e> 

NI;tr.ralmuEte, R»?» »mpel.ir OJ 
batelões a romo. A vara, a fv RÇA NE 
mosenlos, nfto preeisavam CB ve'.hos 
panlisttts de E>-»wr»r o vento favora- ; «ope »m imnbo, ben»>- ai c»nô»H, 
vel ; BASTARA lhes H sua eoergia TÍE I obwnandc a pfotecçlo divina sobro I 
uço, ".qnella qne llies abrira psisnu- ! n expet^çí". 

ge», p' ios invioa eartOea do Minas • \ -ttitnís de t->iíos é do rar-w 
è do Goya . 1 vrofundo dn rMolhimwtn, » t-ndes 

8e'in talvez a eBtaçfio das obuvaa I He voltam par» o sacerdote, que pa-
ts altjncóee do 

russa, que do Forto Feiiz partiu pu 
ra Cu jabá, em oxplorac&'-> soieiiti-
floa. 

V ara ulla roiaettemoíi o leitor oa-
rioso. 

O assumpto do notável quadro 
do pintor italUno é a partida de 
uma defltss monções. 

Antes de tudr, diRnmoH que a exo-
nnçío do seu tmbalbo nndM deixa a 
desujar tanto pelo rigor biftnrioe, 
njmo pela verdadeira reprodace&o 

. doa lypns. 
I A tAlu represento o momjnto da 
partida da eiped."c&o. 

A' esquerda, estão os batelões, om 
linha, carregados des mercadorias 
«lae se der.tin-.-.m a Onysbá. 

A' direit», nm velho sr.cerdoto, de 

T e n e n t e s e l 'en ia noa 

Os tenente» deram, na sexta-feira, 
em soas magnitioos salões, um ani 
mudo baile, que se prolongou até 
altas horas da madrugada. 

N&o lhe Üoaram aténs os fenianot, 
que, no sabbado, desenferrnjaram 
u3 gambÍES em um ferróbodó onça. 

a 
• ti 

O boato, 6 o titulo de uma reviria 
d« unuo, que dons oonbeoidos mo-
ços flscrevernm e entregaram 
intelligonte musicieta sr. Mano 
doa Pojsoa, psra crnal-a com mnsl-
oa, condo u maüor parta da nua la 
vra. 

Consta nos quo, depois de aoaba 
d», pennam os nnoteroa ds rovíst» 
em entoEderon:"E oem r. omprosa 
ila oonnanhin Ar thentro H. José, 
paru quo a mesma sab^ á soeua. 

F IçjareinoM que l d suoceaa. » " 

I José Vereira da Silva, morador á 
tila dr. Clementino, no Belémainho, 
tylnvhlon hontem o seu amigo de 
Mme JeauiQo Antonio dos Bantos, 
pwa o jantar. 

4?indii a refeição, começaram a 
diá' uma prom, que recahlu logo 
seir - uma mnlhor porambes amada. 

Vi. uvo entáo unia pequena alter-
ckç\O, em seguida á qual Jesuino 
deu duao valentes bofetadas em 
seu contendor, arrastando-o dahi 
para a rua, onde saoon de um revól 
ver, quo disparou por dnas ve-ea 
contra o mesmo, ferindo o nas re 
glões eseapnlar o mamillar esque-
do. dariam H horus da tarde. 

Pieao o criminoso por diversas 
pessoas que se achavam prcx'mo, 

a ^ f o l logo conduzido para o posto po-
]«^Uolal do Mai-oo do Meia Légua, 

onde tornou oonbeoimeuto o íespú-
ctiío subdiltgado do dia. 

O offendido foi reoolhido á sua re-
sidenoiu sendo ris 9 horas da noite 
chamado o dr. Ignacio doMesqnita, 
que procedeu ao exame, considera-
do uni tanto grave o Bou eatado. 

Que hospede I 

que isso quereria (31z1?. por cansa 
di » enobentes qno fooilitam a pab-
sugem das caelioaites. 

Heja la corpo fôr, AfoiifOeí de Cii//a-
tri foram o fleanun sot>>io osoaa atro-

idas exi . diçõoi: quo punham oa» 
nonimumo içâo eo^o a oapiîiJ du 
Matto Grosso e velha aideia rio 
Ararytayu iba, Uoja oidsdo de Porto 
Foliai, c. atinhu da tarrs paulieti,, 
onda Eolt. i ca meu3 primeiraa va;, 
don infantis 1 

nvindioo psria mim o 
trotar do aúmiravil trabalho de Al 
moída Junior. 

BWU L S G S 

PINDAMONHANGABA, 28 

O Düroctorio Bepnblioano Govor 

Dlata foi eleito p-ir 563 votos. 

A eloiçío oorrenjlivro e sem Inci 

/ üent ' . 

/ C dr. Cardoso B.U6t<J, delegad 

d* poilcJa, procedeu onm grande 

«orreoçfto, jaereaondo, por iaau, leu 

torça gernee da popnlsçfic. 

x Foram eleitoa OB dta. Gustavo Go-

íoy, Fn-ois lo Boaeiro, Monteiro 

Cesar, Foatos Júnior o acionei Joo 

çnlm Homeat ilo Me'.'o. 

Ha regoBijo publico. 

A m-JSa eleitoral fioou composto 

dos srs. José dos Bantos Moreira, 

Elias Marcondes Horaem de Mello e 

j o i o Marcondes Moura Bomeiro. 

L pua Moleatiht Veoareaa 

ESSÊNCIA PASSOS 

ece eonoonti&r 
to dor-1 

O momento, porócc.é arçoatins'' 
como tenu re o é o du pariria par:-
lonfo ' t.Tvns. 

Alli eotá n e ß»upo piilpitante do 
verdade, n '.queilo caipira, d ï putron : 
a tlra-aollo, dirigindo -is huxs nlti 
«as d«ep;didas á mulher que lev.: 
noa elh s o ponta do oh-le, pa.-a 

lagrimas iiello embebor a lagrimas qno 
, , c , Pho saltai di s olhos, oono punhoB... 

Natural, pois, de Perto * e ^ , res-1 A fllho j u a t l d,.a,'> iuot,n8cion-
1 ' oiu dos B1UB verdes r.nnos, h-uje 

piro es homens e p í in aa oou^ss 
nm olho? vogo, fníeoito, que a io é 
iiinfls bem arflrimeuto, poróm qno | 
ú já saudado! 

NSO LOUC « -rolLo IA 

Pelo anno de 1711, logo apoi a Rinação du gueriij du Patt'isti» e 
-1"« -- " ««iTl BOI* 

logo soneientc )ias miiigena SÍUÍH-
truü do Mio das Mortes, Físohoal I>lo-
raira Cabral, atrevido bandeirur.to, 
descobria minao de curo no terri-
tório do Matto Grcitso. 

Nada m«is foi preoiso poru que, 
para lá, oomu boja para Ala' oa, to 
diiíign.BJ compacto muHi'ia. do 
avonturniros, rguilhor.do-I pela A « i 
sacra fumes do Maníuano. 

A damnada acib.çáo do riquozau 
a neocsiilada de obter br»ç s 

para o nasoonto lav -ura do B Pau-
lo foram os eulimulon qno urrp.itjy 
•um aoa aovtões os nousos antopaO' 
aadoa. 

A natrocão d» virgem quo ss fa-
zia de Porto Folis a Cuybá PÓ po-
deria ser feito por um Xenophonte I 

Bios oaudalosoB a transpõr, cor 
tados de oachoeiras e do rtargens 
povoadas da foras e de selvagens, 
febres, insoctos vorases o oalorns 
abmzsdo'es, tudo isso o nstitnrá 
essa epopáo rbscnrn, dos.mrolada 
nos s- rtões <3e B. Paulo, de Matto 
GíOfSf, epopóa quo ainda n&o tove 
o etu <,atti6o3. 

Porta), na kindri n&o foi contada 
o r a versai íuamortaes, ioi ,iá iltulH 
na tólu VELO lar-seula talento do MA 
UCSSJ ooinpatr;ota ! 

H. r ai?em que faíiaw cs atitlçrs 
paulistas de «. Paulo u M-itto Gr is-
so dUifcvs türou lio n>oz' B 

Faitindo de Porto Feliz, á '-i-r-
gom eBquovdu üo TitU, u-vtt .vi ia , 
p. . este até a sue fót 'io > ara:.a, 
ptotio abaixo no Sal» úo Itipura; 

| pr,t esw unbioifl até tnoontrar f 
ria Fardo «iílooiite aa ix.uifcvin ai 
roit; do referido Paraná. 

Ahi o-joontruVE po a iinha dtí dl 
Y oiio dos OB riou da b:.cia do 
íaraguay oitfio separados doe fia 
ite.aU do Paraná pelos plan*ltou d» 
Camapuan... . , 

UtB a enorjia dos ban^eirantoB Be 
»•J OADÔAS 

Até á ho r i de entrar a fo-

l h a para o r r é l c i> n S o h í , v i 

m o s recebido o nesso seiv:ço 
lelegraphico. 

m 

D e g c M a s 

Telegramm* de LívrimCltV P a r e 

H Befórmn, do Porto-Alegrr : 
«Dous »gentes de policia r.nii ai-

Ml , ameaçados de morte per sent 
ebafes, apresentaram-se no ooi&iaou-
do da gnoTDicã , denutinlando n o m-
mandante e o dt>leg<.do ile roi ic» 
«orno mandk.atos doo degollamentob Sir elles feitos, descobrindo se on 

o o verdr.^airo comitsrio dos as 
MMinsdos. 

O general Menna Barreto COJT 
^andante <1* guaruiç&o, requisitou 
a prists dos denunciadis, nef.;an-
do-se, porém, as anntoridadoa roli-
«iaes a tomar oonbecimentu dos ia-
otos. 

O Intendente sns,en^eu o oom-
mandante da policia.» 

i » r ' — 

E x p o s i ç ã o d « T u r i m 

Acho-so nesta oapitnl, s já n u 
âistinguiu oom euu visiti, o sr.Bug 
nero Pennaocluctti, cnoarregod'i rf 
fioial do comilr oontral da Rx^siç&o 
de Tmim, aflm de o-gan e-r ura» 
Ursa ooiitribuição da oci uia it i'o 
na aqui resident» par* figurar m 
•eoçf.o gm gr-(ll < t Colanias, espe 
eUlmenta eatabeleeiaa para ense 

% sr. PonnaooWett' já estere no 
Bio de Janeiro, ondo, aui'MnJo pelo 
•r. coado AntcnolH, e< nsegnJu 
Ibor os melhores n sultados. 

Nest» Ospital, onfle ha grind? no 
nero do eommerciautes e Indus 
triaea italianos, ells oncontrorá 
maior faoilidade pa-a vflr coroado 
de bom êxito o «ra dciidtratum. 

A remess» d»n amostras doe pro-
doetos será feita »' atuitrmontc pa 
ta Turba, até o dia 31 do proximo 
janeiro. 

Pivsrsas rompenhlns de nsveg» 
ç&o transportarSo gratis piu-a Turim 
todos us objootos destinades á tx 
posicio. 

A laboriosa o 'louia do nost'' Ifie 
lado, quo aqui vive o prospéra, 
bonranau com o trabalho h mesto o 
nemo da Patria, .aberá vertament" 
eorrespouder so «ppello do a<mité, 
qnsnfto pon ja exf-rços psra o bom 
desempenho da patriótica empresa. 

Os nossos oem :>• trintas, que qui 
fcerem também retnetto» os seus 
produsto» par» a exposíç&o de To 
tlm, queiram dirigir sn a- sr. P»n 
—qnlilltt" e ir>» bnnenri-; do • srt. 
Fratelli Crssta A O., á rua do b. 
Bsnto, 49. 

M r -

Jtooebr moE. : 
O ultimo nnm1 ro dn Gazeta Com-

merM e Fin^ceira, o excelloute 
hebdomadário fluminense de Jo io 

de P«no A 0-i , 

O Ttmvo, n. 6, quinzenário desta 

w |wt. l , woriptu em.llDgUBgem Ti-

n t o abstia; varavam se 
lítio c, arrastavam mi o pulso tt" b > 
LICUA ( n ú oernelaa do bo.», u la 
iu.-ú elh ti ior aos tíibuí ario«; ̂ o grs-i 
«si Pa íjuay, M) Coxitn, oi . W. Lou 

retii'0 o HASTAIONTO a o Cni/atití I... 

• Se fnlt-»va o mautmient", fss'ni» 
•emanteiras em fíamapum, e, n» 
vuiia aatregaVEDi-se ás fwligas oom 
ponaa^oras dn colhoi';a. 

Prec iravam de bois, r«-a o ir— 
bolho horouleo da varaçfio dis ca 
BÔas ? La estavrm ainda os forteiB 
•i. mpoB de Camijncn, eelldro 
_.,ri.-<.a do» expedioionari-si ella 
dava O M ' " « . 'ine alimenta o ho 
mem « forneC? O» ^nimaes que 
arrastsmBB ercb' rouOoet'. 

Abr rj'jH a historia da capita?» 
de b. Vic«nte e contemplemos ex-
taïifidos oi "cenas homéricas repre-
sentadas no baixo 'Jieti, o nosso 
NII.O. o rio genuinamente paulista, 
o vejamos se uio temos razão para 
noa mostrarmos bai> listas .. 

ü caboelo do Porto Fobz em 
pé, u.. piúa do seu fr.gil li-itel, ri-
Bi> de todos os perigos I 

Neta o rngido do tigre ne™ o 
assobio do hugre o fazem tremor ! 

no u oanôa va> » toear em un:s 
penra, lisa, eaoorregadt». ehnn ite 
limo, olle cnTOO n lonttn, ati/a se a 
ogua e » ilosva do purigo, ro flm-
ijo, apeais, na rijidia dea arus 
MUI-OUÍOS o na eainia tio seu ir.v^i 
tuinava! ooraç&ol 

O sou verejft-j, B to4e boro, range 
no fti' do arenoso do rio, h o pá -li 
nnu r»m > v» i 0'úr->m.."rt(i oonaudo 
a onda qnu se espadana, no ejetado 
<ta eatôal 

A* revoad»sde pas«»ros Balvygf.ns 
o n&o dísuah?m d« dtre^iio O >ei 
baroc; o pio do inluimiú o U ».Ian-
gento clamor do U. iitáu BI-er AS lhe 

' ««ovr lati us entes quo-idi n, bauta-
doe aT Pranto, quo aeirou nu ter 

ra do bo ço "... , . a i " ' . » ' 
Ciinfinute n" ex'tc da | vels. 

vsi olio oom es olh s fitos sai !? 
oneidente raitiante de onde vi o 
ouro <)ue vero as deUei '». d» vHa o 
a tranquiltidrda cio lnr domes ti oo. 

Durante o di», partem oa monta-
rias, esguias•pirrrrt» un pesca i j w 
voltais - o oshir da noite, curoga-
daf dos mois saboroeos pescadoh. 

O dourado de ee&snua roapIar>de-
coutou; a phroajuha da oõr do pra-
ta fcoca; * pncú-péba, de sorpo cirun 
lar; os cascudo», inettidcs no -jna cnn-
laça oomea ; os mamlys, do f rrõeg 
t/om':idoB, constituem provuitao 
abundante por i muitos dias. 

Por outro lodo, an "spirçurdan do 
podra, an clussicas lor.arliias, abatem 
o voailo do» oampos, o erruti» rvjtts, 
da oarno nuborosa e fortlflcanto; as 
pacas e as capivara». persegnidas 
pelo encarniçamento Indefasso da 
matilka Insaoiavel 1 

A' noite, dormiam denouidosos, na 
redo ormoda na niaigeni do rio, oa 
destro da cnnô», no »tri.vuacamen 
to das curgas qno pejav.un a eia bar 
OBÇTO. 

U seu Homno ern tranquíllo o re-
parado i e apenas cortado peles sn-
i-hcs, ornsUutcmeiite povomlre de 
imugons querida, qne tombem d n 
lavam por soluços pungontes as bo 
ms tio appeteoidas de volta 1 

aspeito ím-

.«rflwlo, prostrado acs pés do fo 
iiercíota como que silonoiosamento 
•iensuranío a detraetiida ambiçáo 
laqueiles que deúam o amor suave 
ila f in.ili» e o aoonchego do lar pe 
ias ooriiiooiBS de arrls -adisiinih ei-
'_ie'"llçfto ! 

O Boerititfto rBlarropadinho.dosoal-
ço, a Begarar veitedumanta u cal-
ioiiinha do agua barita é palpitante 
de vordado. 

>itu uma eminenoia, Bebrauceiio 
«o ministre d» rebaijo, erooto s fir 
mo na plena oonvicç&o QO sua im 
portauoia, oótá o or.pi.ãi-lao;, de 
onlçües a meios, ohap^o limado, .m 
oontinencia o o inaufautivei b »utà' 
nymbt>lo da auctor-.'u i uobputiou 
de qne ostsva /eveotido. 

Aquolla figura ccnimuuiea ao 
quadro a nota de cnlonismo, juutan 
do o elemento oortugaes que falta-
va na oompostç&o geral. 

Um negro, em mangas de camisa, 
representando a raça ufrioan», rói» 
paru bordo uma oouaslru da oouto 
crú, atada aom sipó .. 

Kste personagem foi reolmet.to 
upai haüo em tl gc«nto de rO'-uca 
de « basiaria, por si-ó. para fi mi.r 
m reputncáo de Aiuioma J t n i r OK 
uo pint.rr oe goiero, sa nin.la pre-
aisasso delia o lxur-aao aujtor dos 
C »viras negaceando a d a Luzinha riu 

Roça... 

As frr.reas do arvoredo que ir 
rrmrom f eio prim«i o r>ls.no ear.vi-
:<nm « porspootiva por nm tem vivo 
de fteseora. 

A reb!i-:n '.In munMí, deixando en-
fcrover ws oollii as diBtant.es, como 
qne otrr.veE aa um váo ds osooml 
lha, a toiialid.ifl'i tr vnsiiarento das 
aguts do tudo isso ooQstitue 
u'a coTijnncl,-. de bnllerifl e de v«r 
dada, qn* elevam o tr»b»lho de Al 
meida ,1nniov áa inenntentaveis ol 
tnras do legitima obra prima — dn 
sf.u oVis j4 '•i-oonhenido t'.'en*o I 

As ligui as, muito roiiiho» couhori-
'ias daquelles enipirap, foram enta 
dadas d'ipri» nature, cc v u queia < -
tá uíObtTimndo o privar, cota eii s, 
no meio om qnu vi ?em. 

O quadro do Alcioid» Jnnior é 
um i . boi« graphia do Pulk bnrt pa 
lista I 

í.gori r.'ita ai-igir um uppellc acs 
mear oontorruneos. 

O Iodar d fto quadro é no M 
stu do Y) irne^s, '»o 1 do rto d» Pru 
c i a m d a Jndtfinidaicia I 

Bo o govoru.. d: o ra, q o í a mi 
nha e qne é a deli«, o nfto q n i f r 
comprar pj.ro o Estado, o povu pai 
lliit» deve iniciar em tegtuda um 
subscripçào p»*a o udquirir I 

Para nós basta -noa u deslustre 
lie nft i ^essuirmos os Caipiras ne 
qaeeatulo ! . 

H. Panlo, 25 de dezembro de 

1897. 

I M B U O M 3 m 
Anin de correspondi^ ao lisonjeiro acoll i i inerto 

que o publico tem dispensado a e.sta folha, vtimos in-

troduzir-lhe, no próximo ttnno diversis melhora-

mentos 

Assim i5 qne, além def escolhida collabotação dos 

mais notáveis escriptoresArasili it ;s. diisenvolv. i tm^s 

o quanto possível ns secções tolegrsphioa e com-

nierciwl. 

O malerial typographjco será c.impletnmente re-

formado, logo que noa chegujin d.i Europa a= en-

oommendas que fizemos para esse fim. 

Do dia I o de fevereiro em dear.tc, O Commercio 

de 5. Paulo será publicdSio também ás segunda-fei-

ras, afim de informar dioriameiito os seus leitores. 

No dia 31 do corrente, s u spende i " i o s a remessa 

da folha a todos os assignantes em atrazo 

Aos srs. a s s i g nan twque reformarem ou tomaram 

assignaturas d 'O Commercio de .S. Paulo, p«,ra todo o 

anno de 1898, distribuímos, como prerpin, um l indo 

quadro de Angelo Agostini 

OS D B f i M t t 0 9 m m 
i.llcg- rico -is scenas sangrentas da Legalidade, no 

período dn iievolta. j 

Só tHião direito ao prerrio as pessoas que reior-

rrarem ou tomarem ass ina turas no escriptorio dosta 

folha ou por valei postass. 

Vendo-se cada excmpJar nes'« eicriptorio pelo pre-

de 4$00ü. 

soi viyos qne tinhais mouiado do ao-
sistonoia aos cjss"s Bo-ilaios que 
vclUvum da Inota ueuutos, ieridos, 
f*miutos o andrr.josos. 

Da facto, tendo já regressado to-
doa oe batalhões e n&o havendo mais 
foridos e doentes a serem pensados 
ou tratados om Uansans&o, se tor 
iiartan- perfeitamente inúteis a per-
mancncia daqnollaenfermaria, assim 
como os demnis aei\iços do Comité 
Patriotico em Queimadas, as quaas 
se aohavam sob a direcç&o dos dis 

netos religiosos frei Jorcnymo de 
Montofeltro o frei Franoisoo Ele 
o tus. Ambos souberam, como o dr. 
Henrique t.honand a o sr. Amorim, 
Bobromcdo dignos de lonvor, ss 
desempenhar d* grundioss miss&o 
de alta ooridada o civismo que por 
vós lbes fôra, em tto boa hora, 
commettida. 

Partindo, porém, de Qaoimudaa, 
devemos dizer que nos não esquo-
cumos de dolxor nuqnelln ptaça mi-
litar disticotre oavalheiros enoar-
rejjsdos do Comité Patriotico, 

TessJo -ssim vos relatado os nos 
BOS trabhiunu o i n algnmas cousi-
Jaraçiioí' lait iB,qua julgamos do nos 
BO dovjí, obtunimoa ugtra a voam 
attenç». para «n íoloçõe^ qne se se 
gneru, : rr r;-iiei> '.ncentrareie, rasis 
ou menos Jotrltadunente, ntto có 

nocio des listrr.cto; -lidaí&oR qao 
Ba r: poniubilisnMm poios meneios 
qoe iiies (onm ••'stribulrios o dt.a 
mi Jhercs o crianças «bisadas e tra 
zniaa para esta capitai pela oom 
missão especial, insira oomo itm 
bem os uoraes dos mortos e da? 
peoBcas, ptilai razões já expostas, 
deix-í̂ .oo em Alasoinhas e Queima 
das; onooiifr»,tt:ia egualiuento, nostaH 
relucõos, os nernas dita peesuaa en 
treguoa soa seas paes, cu ás auas 
máeo o percutes, como também o 
nome âc ulgnmaa mulheroa a me-
nores da ambos os sexos quo nns 
foram reclamados pelos soas parun-
tas, tios o cvóii. > 

Es ia rei icões cão om numero de 
quatro. A prioiairu oompúi-Bo des 
tioiaes do •> civis e 11 múitari a, of 
fieiaes du eunrcito, que, mrdianta 
leruio da tutola, sa rospousaUilisu 
laia par 111 monoras om sou podar. 
A Bcgutida monciona os nomos de 
eras mulhoru:, m;ianan meneras 
do 18 ancoo e 21 meninos, dc>>.da 10 
até V>0 annod ao cilada, trazidos para 
a oapitai polo ooiamiBS&o. A tercei 
ra aá os noucu do tres mulheres e 
duas menina» abrigadas em Alagoi 
ahaa, e de 7 mulheres e meuoreu, 
qne ficar im protugidoa um Qaoima 
iliis. A quarta meniãona 7 malha-
res o menores uiapnraüas pelo (.omi-
té u restiwidas ás suas iamiiiaa. A 
quinta contém os nomea de la uij 
noies ousrogno» a seua paes. A ul-
ti o üriblimiui.e, üu os Li:!1)« UU 
19 malhoros e ..lonorou, kucUmuios 
per tens (inronteu. 

G r ê m i o d o 

C o m m e r c i o 

Ertova eenvooaUa ror» »n'e-h'i' 
lem, á 1 ho-a da terde, utr a HBS m" 
b!óa (çuril daquella B"cier'.a.ie bane 
(lueuie, pura <> fim de proceder á ; 
oleiçáo da éireotoria, qre diverá 
ervir no anro de 18»8; mm, 

oomo r& > oompar cou rir., er > s;,f-
llciento do pocios, f i m^rc^.d•- p< )o 

lasidontc do Gr.mi-1. n dia 2 
j .no.ro «ir, ximo, p»:a a a:eocrbIí» 
gor~i, qno dovr rá trutar do manm 
issumipio. 

Ir.formamnor qne a sntnal dire-
DIICÍÍR promove nm grond? leil&ole 
prer.dae rai fíiv r DOS o- fres do c« 
iiáadc, a qur.l dwerá roaVsnrse s 

10 do jineiro, em nm des malhoieB 
salões dento capital. 

O s s o b ? e v < m d e C í »n i i i l ^ s 

Bòss festos. 
S uuuaraiu nos c.riões Jb btas 

fest-arl ; 
Nazareth. Veluscj A C., ncgooiwi 

tes desiia pr»ç^; 
Gs salesianos e os meninos tt 

colhidos nu jbyooii iiu Hugratio Co-
rae-o. < 

liatribuiinos m cumprimentos. 

EILrtttH—Baoiisom se hoje os 
»»(rnint"« : 

l)a rbjeotnB esquecidos )ur 
sSHgeiron n u eftoeô s «oi t.-osda 

i>. Pniii'i Railway e diversos inovn», 
in, ino M»>voh«( Deodoro, Iö Ä, ás 
I l 1[Z nor«a, puro er. Uortir» Jim 
pus; 

De SO dnz'.B« de oadciia« auatia-
oaB, vendid«« e>o lotr.s ue duz>a, JU-
tros moveu-, s;xi.- d ; verrrouth ta-
liano eto., nu rua das F.õ es, Jtíao 
meio dia, pelo ar. (.'naves heal. 

C O M M E R C I O 

A úcrco cio «Aim!rdnld Barroso» 5COCH dru 
mitíci.—A' YtDdii DO cscrlptorlo deaU íoUi» o 
ím tpdftl KS liYTIUrtM 

J. VlBIUâ DK ÄXaMBlDA 

i iri o cer.» 
E S S E N C I A P A S S O S 

P , L C O S h S A L Õ E S 

S. Suáé 

Biip^esentin-se no« noites de 
Biibboilo e hontea A cigarra e a 
fi.rmiga, qne, a no 'Co ver, ó a p»ç>i 
qn terá tatlhor dlstribuiçê de pa 
liei», dfcs qua ei t d-a utú -jjjiv o 
ccpiprnhia Hampaio A Faria. 

T dis oa artistas citiverum A 
vontade. A era. Lopiosolo rep.-ener; 
tou 0(m muita dcs'nvol:nia e jra 
ça o leu papel t dl<se bem oa nu 
»•ro« do i jUBíúo quo lhe ornlie-
rnUi, ri irdu aptn.iS [mru desej-r quo 
se abstenbii de de. notas aloia do 
sol nilural, porque, qupndo ss 
emitte, .mem ellao esforçadamente 

pmtunto, baetanto desagrade 

J4 im »r». Ismeniu M.ttoris <"ire 
mo« qne welhr.r na parte do 
• anta que na Ji»«n»'v«oa, pois tua 
vos é bu .ita e espent-n p; man tiSt. 
b( Ittd'1 tanto quunílo roei tu, fo!s Be 
ptYscbo ü.fto «oa pronunciado so-
taque ho»punhol. 

Eo l'Su aciri* oa dér ao trabalho 
üe ostudar purtnguez, posou ndo, 
como . oiieúo, t&o bolls voz, mo'upo-
rá, det.. •••> ora p(. uoo, un, ãr,s priraet-
ros lof iros no nosco ihietro. Para 
cJDfiegüil o, ó funil, porque n&i lhe 
faliam íntoli guncia num bOa-von 
tadt. 

OK * un artlsti»"! ocnilcoo, Mattos 
e Peix ito, tdo nympalhioris ao nos-
so pnbl'co, ostivorsm megnidoriB de 
uaturaliíade, trazi n i o a sal» cm 
oonstante btlarldnde. 

JOtnalmont» bem, » srii. Gabriel 
la Montanl e o s sn. Bargel Junior 
» Barbota; regulamento, o sr. Oyan 
garen. 

O i bailarinos nnsi l Vitnil', qun 
entSo ístrear»?"., fortua bístanti nu 
çlim'Jd/«. 

OB cé'ne e o orohrstro, muito 
bem, esye-i 'lmento nr." nl.tfnwr re 
prnsont .(.Oos, emqut ur. Jvernm iou'S 
lit m i l , 

A mnsioa doss o opereta é linJis-

Patticipuro-neB oa SRB. Bodiva-
lho, Lcpe« & C. que, a 3 F'E nrvira 
bro, organisaram nesta jrsça tma 
S'iciedsiie om oomm^nnlts, pari o 
oammorcio de importnçáo a comais 
aões, em continurc&o da firmado 
Joaquim Rodovalho, Bobánho SC. 

C E M « P O L I C I A 

Xaiaos ÍI-tada, a nüo somes os 
primeires, que os toldai», de PLI 
oia de heje ast&g ÇOMJJÇTFTIIEI«» 

MUDADOS. 

Çõüt.utUÍdoB, no r i M pnjte, de 
hoitiBoB que Liu oonheoiti os p"in 
cipiotí maia ruilltdsntareeUe edic» 
oição, em vez ue mant'ilu a ir 
dom, tjUanão s- f»s niirtr, b •/. 1» 
tem pol» trunquilli'-lij ! cbliw, 
«áo oi riiuts f .rt^., fir ri c rt .fc-s. 
rir'aítardo »8 r<»d"iis d s ,ra -u 
perlures, PÓ e nniramoiií qual lo 
em presença delira. 

A prlívra pvzano á pal« tt pdi-
cia um desoalr.b o. 

tr i a l i e s q a e i e : a tor L'SFT", ror 

motivos fúteis, fjzem p#õas ur i 
trarias, mostrnn 'o sarope o »pir-
feiçuamentj na arta dl capoei.-a-
gem. 

Armados sempre de Cila, revol-
ver, navalhas, pnahnns et-, s&ooa 

nilõea em qualquer pite quese 
BOL.O'em. 

N&o enumeramos f«ntil queoim 
provrro o que acima Ira, S dito, 
pois seria oasa taro/a a <eiliç&uilo 
q u e temos dito MUITAS > zes. 

direito de Santa Bits <i 
dm a, e o bailado, qne 6 oompoiiçio tro. 

h li or*« So «AlfOiraale Hum* Bcaaaira-
mat e* L' vandri DU eaia pW;|I iaata lolia a 
anr tudac 11 livrarlaa. 

K « I I » N H « I t j fâo 
Ilcntoia, ás 3 boras i 

abou sobre B I veiildi 
tardo, ios 
inl'sta am 

violent j eyolono, urtomndo gun 
des arvores do parque arrem«-
saedo-us a grandes 'tislioias. 

Bfio Innnniuros on es ige ousa 
dos no patqUB por i o vii leito 
tamporal, deiooiibooeu<i se, por>m, 
até á hora em que OB evemos.es 
prejuízos qri- ombsI tu , n&o só 

irumudiações da o' aMi , crao 
et ou roa p','U..)i. da a^iúe. 

Obteve tros n.eíni 
Irara trator <ie rua ssú 
Aagnsto do Houzi 

F ; ' 

a liceca, 
o dr. 

Fl ry ju íde 
' L AUI A 

C owhuão) 

Devantes dizer que, ra mesma 
eirlutfe do ilngrii,hue. ei!t"gu« 6 
guarda » oulJ ti. s lo ar. major Gul 
mai 8 s, so afila men Intoruseunte 
oTjh-n. m?norde !8 -innos, Renome 
Marir. B'sa dos Hsatr s e do iôn 
faunllio o>m qurm Be e-ompre mett v 
— c»»tr o cap.'ta - A , , AO -
uorpi. de policia d > Estado. 

Esta MERNÍ 6 il H- J e g ' t i m « do 
Joequltn J^NÉ -LW> e F.tMsmi 
na M-iria rie Jose d' 6 Haut a, nm 
H-» NN»T"" R,M Ca rnü r .B ; s a - p; 

fôra cicgoll'.do. 
MDTÍH B I S « 6 notur-,1 t io 1-ga i 

denrrr.inr.d'i Haœba, an torço d 
Bir.O' (LO, OI; Srrgipe. 

Bin-' men ei-im ob-.st-doB a t6m 
par jr. tor. cm bor.a c:nd?çõa3. 

Apr,--'and- a p»< de Caso 
mento lo ospit4- Argelo, o>tn M» 
n o r D'IXORI <îe ICOROPN^IITIR n t i n 

do» ß' NN tlis que, EM A!?g î br..-
fOro buscul-n atim d i trl-n cni o«su 
do familia. 

T -.DO N •.' eionodo o noms ta va 
rian por. AU enjos sorviçoe prost» 
do: ;.os delegados esj..-.oi ES Co 
infc ;gri.ít'.'cm: ', serin Inj:;stiçi de 
nown porte deixar cqneai 'os or 
noniís de .. fer d B'ntv'de«' e do '2° 
sarg' nto JingT'.to Hovodra, amboe 
d* prlicii OBtn^uaL O prim ironSo 
ro" reç-í^n todr, o, unxilio que, 
eni Qne<mn3as nri"ienmoti da força 
a b s sau eoaimaud:\ 

O eegundo, Augur tu Bivcdra, dt 
gno itoB maiores leuv res, pelo« o > 
pkiBCB e rolevaates re-v'ç quenos 
prnet' U, mr-»ern oe»tv-am tt .- nçfio 
esjieeisl, r &I <J pela entrega quo 
no» fes do "cinco mca res o racr-.a 
los a mãos i'.e pass, «s de reá fé o 
'nputaçãj, senái ainda pelo i gasa 
lho dentes o de outros monorei em 
suu rr pria casa, onda oa trativu 
oom os maiores carinhos, dedicação 
e selo. 

O no aarjonto Augaoto Bavedra 
nos prestou airda 6eiv.'Çi.a até Ala 
goinhas, inçamhiudo-ur do trai»m-i. 
to dus malheros o or aocuu e ' 
seinburquo ilus an«- " ue-
daío, de * —• su .q ie l l ac i 
— - --U0 rcgr'.siiàr» pura QUEL 
•anuas. 

E' egualmeirto digna ile mençáv 
eapcoi>.l « deúiürÇa^ m.a i^ua }.«r» 
OUM au orianÇíB tivera o huíbamU 
rio Bcíéado da metiua f .rç* policiai 
do Kstado, Tr?jano de Quoiioz qnt 
non aoiruaiarih .u até esta capital, 
lupóis Ca já hivor J i -sto.lo iicjiur 
tai.li ' ssrvç.-e ao c..« '.ti fatriotteo 
nr. onfaimarra de (Jani-anrJo. 

Forni, t'.es os caríaúua ooia ÍIU. 
osta praça aflagav» UH trisinvas, qne 
eUai,, ro úfá»auo uoll.R M tojraa/- « 
a bondade da SHUN urogonitoteB, 
obairiavuiu no, qir.ni todas de p».o. 

Esto lact-: ri t>ota ma's digno de 
adm.rsç&rr, qnuut-. é e r.'o qae, n > 
trot meati dosmeno-oi i uclanvas, 
houvr. soldados quo tranatoj !t.r>.m 
a p«i vsrBid»''e hu mini, lai tando-es 
o abandonando os pelas estradar. 

NS'j devomoB o qn-oar "g mui-
to o nome do diütin i t ; oidadáo L u s 
Ançã to, proprietário do fmporinnto 
hotol Novo Muodo. mil Alagofnb ta, 
onde encont-áiaoH denvolado «gmn 
lho e conforto por» h I oriançsa quo 
trcuioriioi, i l o Qurimi,i.as, proatnn 
do rtm < ato cavalheiro r; p.-r J exmt. 
f»iorli i korviços quo jfimais podelRo 
esqueoel-os OB delegsdoa ct^ociica 
d o Quirin Patriotico. 

No otal do sr. LuJz Auju<to no 
da bouvo que fsItuBso OOB d'»vertu 
rid--". 'en-ir-n do nnmd-s, c-rs'-
dcTadrs como mensngi;ir<'s da pos 
te e, por isso cerrar, temfdns e 
îvlt' los pets fim.Iiis e flnalmoato 
por t|U»! i todos. 

De noeôi do cym us v -B«O« toflrm-
moi 'laçôiB tendo B» to<rrn >odis 
ncoucaricH cs nosso- serviços ps-
Irioticos no thootro -lua operações 
d " nosso rx irelto, pela trrnirecSo 
lylorios» l a conpt^hn da Csnuden, 

nmos fsoha n Importante eu-
fern -ria Canso qooseschii-
Va r b » rlireoç&o Irtolligmto e tn 
MA litaria do dlstlnctu mir'ioo dr 
Henrique Ohonaud. uxiliulo pelo 
•r. JESÓ dn Á.moilm, »Faim como 
extinct, U, alli e EM Queimadas, es 

« R e v i n t » aSoefracssm» 

Es:á ilnalmeita publicado o n. 
10 riesta ex3elhn*e mug.zin», t&o 
»iiciisacjontö oaiarudo, o qno eu 
oeU a i ubliOHÇ&o d i u tiraa produe-
o ft o httoraria do grande romanoixta 
pnrtligner, Eça de Qu«iroz, A lUu* 
tre ' asa ile Ramires, fem duviilr. o 
aruior aoontoimento litiero.io desta 
.nno no Brasil e em Portugal. 

O presente -rum-.». todo ded!-
oa^io co eminsrte rrroonclsrn, jncou 
tost: vilmente » flpnTE msis po lero-
8umei:te pyiupatb'^o •• earai-teriettoa. 
n parsofrli lad'j m in corr,pi cada e 
•luerar-ha s ctptiwante oa menern» 
Uttertttnrr. poriugtteea. 

Anre r série de aitig' n nm hwe-
^ogom no brilh»nte ""oriptor, fl»-
modos rolos irtois JHu-ítre* homens 
lo íotírao d : lirspil c P- rtn-'-l. un-
art'io r. ç .ifeo do im-BO illr"t'e e 
SBudeco uailgo dr. Fd-ir.rdo l'ra.lo. 

Ac. mpalihu ..uvo nuuer... um ma 
gniiiiVi íeirato tia Eça, hör» texte, c 
quo eonrlitue .im bvinùo de ^rtnde 
e luosttmavei valor fein pi.iajnn.siu 
aus ituuiiradores uo guiutil romau-
oista. 

Pa-ece que si doiuornré main al 
gui:« dins o m- vimatifci, qus i o t.'*» 
do ! z i l o'rpo d i vi'aia fioo e 
uortu ar 

I i ovo c iteecaiä n U:o oa Ira 
balh s pi. > er.bstituir o oinvt» do 
o uzalor r< nelerri. 

Vi l ser i-xt:nora1r, do cotumanäo 
do esoolti r\o iprend'r.ei ûia"ir.i-1ini 
do P'.anhy o <vltd r tnnauto ref r-
iTH.io <Jarlo:< Vidal (le Olivaiia Frei 
t'S, que o litinuará a oxercar »s 
tnrrçô"!' de oapitft- do portç CU 
quelle F itado, 

S. faolur 2' l a daawto* «a Isa». 
MALAS F ASA A BOBOPA 

Dezembro 

Dia M Daauaa 
MOVIM««TO VABITIMO 

VA PO HKS BSPBBADOB HO BIO 
IT soDthataptoa A tue., aMaiilalena» 
SI Hautoa, «Movamblirua» 
S7 OaooTa a ano , « a a t t a o Braaio» 
ÜM Liverpool a aso . «crweovadu» 
2» KLU da T a l a, «DaaaOa 
16 NEW.York a eac., «SULLUN» 
II Maraailia e eac . «Béara» 
4 bio da prata, -Cordillère» 
4 Liverpool «oropaaa» 
4 Bio da Prata, -Ort.«A. 
T> Santos, «OlttÀ dl (lanova» 
5 tianovae eao., «Bavola» 
1 Rio da prata, «Bniingno» 

10 New tork O eac , •Gallletu 
VAPOBBS A SAHIR DO BIO 

21 Lisboa a eao., «Moçamblqoe» 
27 Klo da prata, Matteo Srnaao» 
21 Rio d» prata, «Magdalena» 
2* ItajBby o aie , «Augusto Leal» 
28 S Kidellit e eae , «pinto» 
2H bantof, «psrapR» 
II) portos do Norte, <Bar»J4a 
19 Victoria o os3 , «Uoiiu.i» 
29 Portoa do Paclfleo, «Corcovadoa 
19 SoaJiltapton A eao., .-Unoabe» 

denova e r>so , «ClttA dl Génova» 
31 Uenova a eao.. «a»t.llla» 
1 Rind« Pista, «.tósril« 
i Montevideo .a ear., «santos» 
3 als da r.iia, «rartaical» 
4 RR-rtos do paslUco, -Or1asa> 
Ò lie nova e esc, «AlacrltA» 
f. Bordeaux a e.. , «Cordlllòre» 
F Unutevldéo e Bueaos-ALRCR. «Bavola» 
6 Ooaova a esc, «Keglna M .r, nerlts» 
8 Mtrstlha o esc., *Ksp»gaa» 

15 Bremen e ose , «ttchoentmig» 
VAPOBBB KEPBBADOS «M nAPTOS 

29 Mio «"anipa» 
'.'9 lla»burgo a esc,, econiontos» 
119 rleiova, . 
tu Génova, Mun ila» 

VAPOBKS A SA1IIB DK BAHTOS 
SS llair.bir go, srlcs» 

O nremon, «Coblena» 
9 aonterldéo e .'amua Aires, «Kattw ílm tao-

Qetin -a a .'apo.oe, . ». ...iillc. 
3<L Bo.-tliain.tnn, .P.l a» 
t Gouovae Napolos, . iKcrità» 
4 Qonova a Nápoles. «Cltti dl Génova» 

LA VHLOllK 
O «Matteo Brnxao» saltlrà da Bantoa no dia 

29, dlrw.-.tamante para Vontavfdóoe Baetios-Alres 
O «OlUA dl Génova» aahiri do Santos n.t dia 

4 da Ijtuelrn .IÍT. Gunova a Napolas, tocando 
no illo, ssbla e ferusnibuco 

O «itavola» sabUi o Lio uo dia 6, directa-
mente para Montevideo e Buetioi-Alres. 

O * .'OLD America» sahirá do alo no mirmo 
dia, diraotani a n t e R a r a Mortevldio e Kuenoe-Alrea 

LA LIOUBB BBABI I JANA 
O «KQETMI aablri d t Bio hoje, directamente 

para Oanovau Mapolea 

NAVKJAZIONK QKNBITALB ITALIANA 
O «sianllla» sabiri da Banloa no dia 30 e do 

Rio, a 31, directamente para'lenova e Napolea. 

O «Wjshtngtùi!» sar.IRI da Santo«, n o a l a 19 
d a JAOTLRO, para Uontevldéo e Unenoa-tlrae. 

NAVIOAZIONE ITALO 11UA8ILIANA 

O vepor «Alaerl'A» aablri de Santos no dia 2 
de Janeiro, . AIA I.auova o Rapolea. 

PACIFIC STKAM 
O «dropeas», I rparado da Buropa no ( i a 4 

ao Jsneiro. yslrlrt. -lepoia da irdisparaavel de-
terá, para Lisbds, sabia, Pernatalroco, I.A f a l l ! 
•.E e Liverpool 

O «Orlss.», V'spei ado ni dia siblrà. depois 
•AIn^Vpensivel dmaor», NT I Montevideo,PTUI* 
ta ARENAS o Val ÎAÍSO, lev. i i d o paaargelriJpa 
ra O iUo da Srsta. 

SSBHADQ ITALIANO 
rirolta Uno de Oci jra, iro o, 2|.'.00. 
Po-net Ilrsrcr.. PÔÏ-
Basses sorUdaa deUeno»-v itlis, l'>f 
ilcrtade'la em laUs de 2"» gm,., 
Que'-Ju » armealo kiio, 4|.', /-. 
Vinbo toscano, qn.rtola. 'ÍSOJ. 
Vlni-u meiídlonal, qautoia, -.4. 
Vinbo Harbers, qaartola, 219 
'ilibo CblBOtl, caixa, 32». 
VannoaU, cslirs, sua a tf a. 
'Iassa da tomate, kilo, 3%. 
Aaeltonaa, k'.lo, 2»5 10. 
Klgos, k lo. 2$ 
Hala.«A dl Uvlcgua, kl'", TF2UI » I-%. 
aanuiga, kilo, 4* s 4fr,>>0 

UBNB IRA 'ORTUMMZM 
r aalt» doce, ISIU» 
hlplata, kl lo, si 10. 
lboa, lim, « 

BaUtlnbat, caixa, 
rebolas, ex., 2-t a 3n| 
Klgoa, klle, S Hu 
Nöaes, kll-, », 
Vir.bo Boscatel, oslxa, PO«. 

A verde, P'pa, F-M». 
-laus libra. I»«OT) 

«TN* ISWAKAR. 
kI.. RIFCIS'IVARTE IF. TU-̂IT-h- .te vairtirtsvr 
a» vta«*A«4nri& '» tUi'i^l Au Ssmtoa. 
-IR».*-.»., '-"'t., 
A - D-IR. A. .»-h. ; RR* DA R--«lMs. k- 4̂ R 

. 'V , ' F. «t it «its» T. 
rjr«iie pi »-'i. Itira. Ml» 
T̂R A <« saaaa, .1W», at. 

Sanaats «T.. ' IFTA,« 
BTK br » « 
SV-SAAW PPONJ^I» 'h: ' * 

BULHKA TM^ .TL LU«» 
- !EI"A V 

rira, k. !*S'.|) 
"EI^UI, 'lit-«, er. 
tissa L.̂ — a. HOI 
OBLTT-«, SULA. • 
«»HT «'.-»AL 2. ïfCf, 
OF il». » , tu-' 

9*BTT, I . )I4 
»»."r. RSA»^. ». AR«» 
Sr 'A <1 te.» k. ans 
yXaairran. K. T'PV-I 
OR • IL AC; ittiVi. 
VA I •' •--, S:.- > R'IT'.J.III 
»KB? LP • I 
0«ai*. —J:.- k. hii». 
--.-S I * VOI Í«D»», a . SI« 

IJrraltd *s raitte, k. IIM 
Crf.rMk». k. mu 
'1st- aa tralr-»s* qaanaai», a. t » »a. 
lanais 1» antadlo*,,, iw». mx 
'/»RTITA TI AFLIIJ, LL.SO, 10 
ralliai, Uta, aixi 
' « ' " U - S L , . , A uasaa. k . aa 
*C»S lo i . \ IF'JOO 
/un aeilaaals, h I f i 
FUA ÄSW'I 
fas*, litt», LA; 
W I ' r l a , S « S L%ÏM 
Scxsa», N'30, VU 
HAT*, k . 40« 
V <S» par» M I L A , K tas 
UA' (A ' t u n e, NE a. I M 
»Oka, litte. 11» 
OMM, k, M 

•Mams s LABI« 

t^art«**, svM u R ITN« » mira i , 
W I L U I Á» (P, M"» » 2304 
AUAS ta !(ts»ja, r>«wa 
• • I l Aire», lata, 
lavas aus ML» 1«MS 
Oa-igla», Utter, 100. 
Cebolas, a e n t e . A». 
rol)lo malas4aku, lue '.Ittoa, 4I( » 4.'<( 
ruse aaparluv Uio, It-Wl. 
rartuka asyaalal, 100 Ul loa, IS* 
rarlnk» da aülao. titio, 200. 
OaUlnkaa, sara. IfUOO » I« 
Silk«, »L«aa;re, L| A L»IUO. 
Matt», litre, SHI l a . 
Ovos, «»aia, 1(4110. 
rvTi, ua, Ir». 
UaaUoe, a a , »»500. 
Teaiinko, kilo, l»ll »1. 
drUla III.-, sl»aa'ij, 4»n», 
PUkke, MATIN», L«'JM. 
«ano da KUT C., IÍÍ», 
h m vaada, kB», i»HMa ISJJt. 

C A R T E I R A 

P O C O M M « . H Ü C I » M E S , P A P U : 

I tcv l f t in 

M E D I C O c n i u a i u A no B I Í A S I I I 

6 o anno — 1H93. 
Todos os males nii. í ibeto de 40 

paginas, com o movimento «cientifico 
d'i Rrasil <• K.rtrangeiro.—Awgnatu-

ra 12, pa^os adnantados ao uiimiuis-
trador Rua da Quitanda, n. -IH, llio 
de Janoirc.. om ii. Peulo, Atv-s & C. 
Quitanda, !>. 15 1 

HI / .DLUOS Dn. HORA DB MAGAIHÃES.—Espooia-
1'BÍit om molostiai! rie sonharas e 

de oiianças. (Jonsnltorio: Largo do 
Ptlaeio n. 7 das (l'J ás 2 da t*rdo). 
liasid6noia: rua Ou yaumtes n. 1'29 

OB. ir.THtm O. IIK Ar.MatDA—Eepe-
OMÜsta em molestijc do orlançat, 

Ueaidruoia c c-tisnilorio: llua do 
Oomr-.ercio, 42; cun^ultas das 
ás ü horas. 

0 VALHO 1 LNIZ P3P»IBA BAUBBTO 
ltna de Bfto Beuto, 23, consultas de 
1 ás 3 da tar'ta. Iiesidonoia : dr. A. 
Vieira, roa Ypirant», 8, o dr. L. P. 
Barreto, alameda do Triumpho, 40 

BITTBNOOÜUT R o n t i o n n s — Iin-
sidonciti, largo da Liberdade, I17; 

Consultorio, rua 15 do Novembro, 
25, ao meio-dia. Telephone, 601. 

r 

DR - V IB ILA r»R M H I . L O — T i t r J a r d e 
varias »Btoei«SÇOES medicr.B- nx-di-

rector do divcrson hrspitr.EO. 
Clinica de moléstia» interna» t externa» 

Consnltcrio o residertoia, ru* BE-
iço Freitas,11 Villa Buarquo-Çonsul-
taB, de 8 ás 10 da, manhã o dos 8 
ás 8 da tardo 

Mor.NI.TIA n o a OLHOB. - D R . T H S O -

Ü O M I R O . T E L I L F . 8 o o c n l i s U d a 

BeneDceneis Pormguezn denta ca-
pital, e i interno da CLINICA dos 
OLHÜFCJ tin faculdade DO Mcd-.oina 
do B i o do Junoiro. Consulte rio: la-
deira da 8. Ji.-to, 18, dn 1 ás 4 da 
tardo. 

Viriato Brandfto — BjpItTs. 
Viae uHnarlas utíro e oper^jC TS 

—Basld»neia rua da Victoria, 6fi. 
'vonan lt< rio: rua 15 do Novembro, 
«8, dn 1 á« 3. 

B <!. HOMKM do MiSLLO.— 
'Medio:. E«p*oiahãt<des : tuoleiüag 

laetita. e neivosss-- Btsidcncia, rua 
Vietorl», »7 ; Es«riplorio, rua Diroi-
ta, «5, alto - d( Bauoo Francez. 

Clinica medioa C:rnrgica do dr. M 
iioei PaBBcs, «speolaNiita N c.nm 

longa ptalioa da mnltBtiaa do ocra-
oio, estômago e pnitnCef 'JR-N INLTO-
torio, Ladeira la B. Jofcr-, 16, dac 
10 a 1 buía da taido, 

Df-

»»«(UXÍmiMl 

Tf|B. TIANSSON. -Cer.tlaUaortcrsme 
Jricano, módico o, erad^r. Bun 
Rosario, 16. 

do 

ft* 
i i t u p « c n t k c i S R 

Os ers. T- .-reute & C., ecmtitiesa-
rinn do rtafi* da '.">r»oa do Bio, n ee 
ber .ni . t-, -.rr'a do porto du S n-
to Antonio, Mmas, sobre a pr^xi-
ni i oolb .1U, na qusl sa lô : 

• Triste fr •) eataùo d» Lusna pe 
quena lavoura. Agaia que • « ,ie 
qUt-nus ravraJot' s su alituertiavam 
ö.a î oce i-iiijeraii\)ü da nroa liôa oo 
lbeiliu, já li p. ai-.r-riioa do o&fâ. niai 

j oa n«re... ri, 'r«uu o varaniau ta j t>n-
t-v 4e t<sui;..i raatar tiAo só » min-
ganda fruct. t'os oaf'-zts, eumu 
t h i - i i i ai i v . ri* r .lho, srro 
zse-j r/'itr' M vaiAPAS e lo.iiirijor. 

O quo nos estará rcs,;rv»do ama 
Dili 1 

J ara OB't. i, a n nosso iirasii V O 
cair. ainu. o o Ja lo colo sol ai 
deusa 1 

.- "V imo ner 
1 , s do ntr 

Eni. t.nlo, o nos -, 
ra 1 rlliot, a 
da noatia icfolioi Jude I 

Qualquer «nie stjuu nossa <ndn>j 
tci». oo/iio uJa t' mar iijorementi 
s lu auxili .ia qui ... i 6.1 u V (J»hi 
rá oov torri» octuo tombi ,i na é, 
parenfiitdo »nHn ayr^v-ut r 
pxnsngtír.-oi', c r ó , nar » ni'rei», 
flnarvos & ^pera ile t,i»s uioihoras, 
q . Bouit wis inania, fiiir e. ^seiai 
mlltf»1 e I 

A Itvf-t, d' ciM PTti quasi 
«b ,ndi: ;r,rqno n peiurnos o 
(fr^nrte« S*» jorce rjm polTrrra as 
oon»eoiiftn«..í«H rio ili'fl'onil'b'io U-
Bsiiisf'ii bi'-ris do « amino, du preç ' 
d'i .. 'U V"- ui íto- i 11-TT.n'ldi.ravel 
d" • r«ço lion t»oBU»riB "Iiiu.-Dlitirs; 

to, duvido á áepret.iaoáo 
dr.' luv i.ras quo pïcfrizaia à-fir.it, 
que et v^i Kocumulaado, por aarto 
profluailir c ubandnno ccmplotoda 
unis» ox-princlp»l riqnrtn. 

U aorr. i . o a n g a d o «lu iup 
pr> uluvi'urr sera eut» r»idor »m 
v .. «ci«, . ... remui oh, t b- , u , 
neoi ssldi'e de retr-'ur-Bii tnii»n-s 
tr 'i a- çft i< e i n cu infalizoï ]a 
vrnuorce, rria 'ip-irurnt.) VH ,, , j i u i . 
mm ; na porta 'Testa robre genta a 
t'-.tnn batorá, nfto está muito longe 
usee dia.i 

IWFW, aar, » « » - _ 

R . I - . - " 

-A a»-. • 
BBCÇAG IUHU'-UBA 

»ar.ha p. T. Osiirge barr'S da - ka ,ALS». 
Tout.I. KO amaa.I.buo ki,o, I »'VU 
Par nba, barr ca, - » 
0 e u , , aar tola, 2l.<I»A 221" . 
Kerosine, cslxa, 12» 

J » ,-JAOÛ RIAAOB» 
, Plage'"' sMxa, 111» 
••'..Tiaa Irin KUTII, 10». 
Ilaraiv M'*. 
eaila Ailsaid, , 
T'] s ebaiapafiip AN» 
S ar-,APE, te» 
HA3TEIIRA AAIFRR 'A 
UsVt-ptila. I s l a , ' » ! !« ' 
.m . Jl «alas. IW». 
issdlnkas A» aaaita «ais» 1 A 

s • »o'aala. ratia, ITV 

Dr. Worms 
EL,'pooiaiidadb: OILR ürn»oßrvi ilnniA-

duras a ücntns a pivot, tau Fiori» 
ao Peixoto, Í9. 

(Anirga i^tita) 

J . W. Coar\mann 4 ÍVMol 

ILBMTIBTAA 

Li i eo da Hé, u b U. P/ulo 

S 1:1.4 N D A o . - DRFN RNITA L IANDO 

I • IJ.FCZ.LLH, Sobrstlo.- Exeouta qnr.1-
Q ' I t-I»ba !h o FAIR 1 FILMS n e n p o l o -

n Ld. Extracçíier sun a menor d6r. 
Abartoilss 8 *H4. 80 11 

A L F O G N A « » 

ADVOOADO. O dr. Luis Frede»/cn 
Ban gel de Fraftaa mudou seu us-

<1 iptorlo para a ma da ti Bento, 42. 

I D V O O A I I O . - O d i . J . B . d e OLIVET 

Air» Penteadt p i l a sor procurado 
piuv'kririomento A rua do ltoK»rio,:n. 
21. 

ÖB. Punno FRRHANDOPAKH nB BA«-
BOB, Attvtigisdo. Kioripturío e »e«i-

denoia, á rua da Caixa d Aro» n. 
19 A. _ 

OB DBS, ISBAZILIO MAOHADO A AT> 

0ANTA11.« MACHAUO. Advogados -
Baiddrnala: á rua Aurora n. 10. 
fiserirtorio: á rna Direito, n. 1&, 
Uanen de Crclito Real da H. Paulo. 

jofio Braa dl. Oii 
advogado, rua 8. Riboirío Preto-

veim Arruda. 
Sebastiku, u. 70. 

DRS. VirLA Bor M K 
I 

HKUCTTLAHO PB 
'Fukitas - Lentes o«tbe.iPaticos da 

Pact), rd e Direito. Eburiptorio, 
u» Muioulial Deodoro, 10. 

MASSAS 

0 . Th reza Chrisíina 
« O C o m m e r c i o d e S . P a u l o » m » n d a 

r e z a r u m a m i o s ^ , » m a < ; i h í , S ã ( 3 o c o r r e n -

t i i , á & 3 h o r a s d a m a h ã , r . o a l f * s r m ó r » « a 

S é C s i h c d r a l , p a i o r e p o u s o e t e r n o d a 

« J m 3 d e S . 8WI. a I m p c r t r i z d . T h i a r c s i 

( r l b r i a t l n a , a M ã e d o * S i r a s i l e i r o s m a o i -

t a v o « * ? ; * < 5 v e r s a r i o d e « u a m e i i e n a t e r r a 

d o e m i t f o . 

rt taoBBBSBK-isrsjaSBE 
m, 

Américo V. Pinheiro o Prado 
sous tllbos agradeçam de cur* «flu ái 
pessoas quo [ ladoBsment • assistiram 
á misa» qne. p ir »Im» •'« sua espo 
«u o má i O u i n ia X a v i e r Pl-
Bfealro o Vsr^dip, mu daiu» rezar 
no 7" tlia áe seu pansamanto, u pu 
dci.1 » s suns p-rnnt.a e amigos pa-
ra «ïiii-ti-em á do tr gestão dl« 

Îua, a 28 ilo correct», 2B 8 bor»« 
a man h á, «erá resada Da eg » j . 

Au B. Bsuto. 8-g 

t* . F iara .» .« !« Malst « . l ime« 
« * « a o o t i a 

3 So Uunifaolo Ooinai da 
Oouvfia n aens flHioi »grada-

CBin ds our»o»o aos amigos s p«roa-
to'i qno aoomp»nhara.r. os rasto» 
martaas de sempie lembrada e idola 
»r d» ïbP sa e man n » r r s c l a 
R e i S S tHM i « e ( i u i Î M oorivi-
Jam para ani'stiraia á «mm» do »eti-
mu u a que mau'i m rn«ar na ogre-
Í » d » W, n di> 28 do it .'..' ante, 
8 h ra» da mai.h», uunfa «ando 
dMde já sgr.leoldos, nor mais este 
•Ota d» («ligUo • oaiidad», 1 - 1 

cã S O R G E N 
CAIXA DO o 

Isito e officine 
H . 

ariado sortir 
vernizes, I 

dourados, prate 
doB, vidros groi 
liaos a de eõros, 
Una em 12 dive 
Kaoriptorio o : 

ta, 7—A. S. Pai 

ASAS M Ï Ï 

IVBABRA CLASSIC 

Bua do Otivili 
eira; rua era Qui 

D r w | 

Bortlmenti' «ose 
D t c f " . pro Mir 
e pl:- '•i'UicBUi.ri.'« 
Bsprria" r" si 
galrar.. 

Ena Dit 
11- is. 

a. 

ojo 13BIOCOLÍ tií 
e cumbistas, < 

e oambio, rua lî 
)epout!o: largu à 

Paulo. 

ILIO AffTUSKS T 
r.'ita, n. iO; o» 

i í U AB1ŒD- . 
brunt ..e, n u 1 

10STA PKUIÎIUA & 
ta, queijos, I 

lidaa linns, 11, r 

uiz DBOUBT— ( 
Banco de bar 

lento, n. 22—C» 
Sieriptorio oon 
rativo. Desconte 
iriptorio jcL>i-hi 
hogada dos trem 

S U 

o K d l l n ! 

Quo vnl'flnte e 
E' o gallinho | 
Cateç» qnebro 
Esbeteteado n 

le sempre ostr 
AQgorinha in 
Cau(ado de ei 
Sot tlm regan 

V im lepoiii c 
A.paaba para 
Mas é fraoo d 
Continuar » í 

Mas o qua p; 
E' que o Bibe 
Fez a BÍ mesi 
De apanhai t 

A I f f i p r e i í s 

D a Tribuna h 
egointo li' tioia 

ïi'escenai. Pw 
p.olssbno cor, 

cr«, a . fc- 1 

.o ce-ll'« C' 
p.. . do lo ri ai í: 
dello ulcc.'L a ' 
che aauo oriij.i 
Bargoo, 0' rue i 

Dl'iki" t.t-íoa 
Diraitn n. i. 

AlCfcíKÍ 
O 81 

d o Aln' 
K d 

Nfí.1 
Esoari-.va (C 

Ir.tr 
Deraco 

julgtudc 
CUTOD «É> com 

e u k m T 

Anton i.. 3oC( 
picai, canegit 
fronfl" (»trezme 
ourouse n.irn 

quo se » onde I 
CaSa iiAKUKI 

A i 9 ! i a a m 

O iiinitrido 
dr J FÓ Frpni 
formulo d'Arn. 
therr y, tro do' 
no, dis : Att+s 

eo. grán que 
ilnhi ebl.K-

fyj bílis o t nb 
iptimos. Por l 
instar, passo 
ir mim aa»ig 
Db. Josá Fr 
Depositarias 

Direita, 1-

D Í G I 

ITni medlosii 
.peeiaec.-" P«i» 
esto:: -l"> m '1f 

beldes que 
..« TTnl 
«iUCO ^ TT 

ftpiBum* w® 
lo BoKariO, 

ELIXIR 
Joué Murrji 

nhoe. 
mori^ »J'.t'Ji 
Tio : seiTr. i < 
poder ctir-ii 
H. Morat", qa 
roita, n. 1 -O i 
— b. Paolo 

Hi 

E U KHA ASI 

Pm» g "« 
OMA tstria 

Kí-i», nm» I 
Do tLW-
Beu t< riLíf 
CC-mo nm • 



Q Ç t t i i r r do Horgenk ' l i t A J 
Ca i l do c.rralo, D 1H2 • 

• Grande sortineèto de 

V X H Ï Ï Ï Z 3 5 8 • 
2 Permanente d'pOHito -Ii af» JJ 
» mal»„fabrioa: Conrado W. Bohl $ 
* mil t , Londres. F « » piciura« • 
^ de casas, wagons, bonda, ma * 
* cliinaB e ca'/uiigeriï. <* 

• K.criptorle e loja : • 

Í. Rwi trirtita, n. 7 A % 

b. PAULO * 

ö ; « » » * » » » * » * . ' » 

j c T s o r g e n i c h t & c . | 
I CAIXA DO OORKBIO, 4f<9 j* 

Ulepomto e uffiúna», rua Triumphofi 

t ' N . S S l 

WVar iado sortimento do molda-
vernizes, papeis pintados, J 

dourados, prateados a avultada- g. 
dos, vidros grossos e singelos, » 
lisos e de côros, opacos moneie j 
lina em 12 diversos padrões I j , 
Ksoriptorio o loja»: Boa Dir i i [£ 

ta, 7—A. a. Paolo. £ 
« W M I I P Í W * • » » « • » » * 

C. BOBGENICHT A O . S 

E^r iptor ioe lo]«: 
7-A. Rua Direita. 7—A 3 

Ir.uua li un B» da pv tnra de } 
prédios. Foriiuoem e etllocam «a 
qualquer qualidade de vidros, J 
tendo í> as.ia enorme soitimen- { 
to de vidros grci-od a singelos, # 
lisos o de oôres. 
Deposito e offlclna Kna do o 

Trlunipho, 12, Caixa do oorreio • 
482- 8. Paulo. 
I I M M « • 

IASÀS r k c ú m i e n d í v e i s 
Custodio Maciel, de Jacareby, 

teve as pernas inchadas com feri-
das. que faziam tremer a quem 
olhava, e depois de omj*>brcoer do 
.»OKI tomar remédios, ourou na só 
tomando o JFlixir 51. Horsto, qne 
«c venda na raa Dir 'ia, J 1— cata 
BABUEL o CJ„ Bio i'aulo. 

No Qm de 13 dias de tratamento 
tive a vontur» do ver oonsiderivel-
monte melhorada uma pcssôa de 
tainha familia que pnreola oondem-
u, J» a perder nma ema das pernas, 
et: razüo de nma ernnde nloer», do 
ns.raotnr boubaiioo, quo aó pelí- in 
tervonç&o da Essência Passo«, oon-
HPjnl rti bellmr inteiramente. Toda a 
vizinhança sabe destouaso prodigio-
so. 

Nfothe/oy, 187b, IDALINA BOHA IIE 

BOUZA. 

Una dl] 8. Ljuronço, n. 40. 

Depositários Iki.-uol A C., rua 
Direita, 1. 

IVBAKIA Ci-ASUIOá. UB ALVES & C. 
I Una ilo Ouvidor, 131, Kio do Ja-
eiro; rua Quit-uida, V—B. Panlo 

ilic.f'iSg «g ««Spg 
Sortimento» eoM;'î«rto rte 
ürce i', prolnutoa, dixiir.Ieo* 
e pi:1 rsrwcBOtiieoa. 
Bnp. .-.ia' rC nnnrti.i >IIB N WITIB 
geùrjr. 

AgCit r ^ I i iwM rt»?t-' "•[ i ntet, 
.T. è j t i h t » à 0. 

Ena Di* î!ls. a. 7.— . Hnni?. 
«l-i;?. 

O pyatems Po'tniiidn. Bstaiüard 6 
a iniioo que acnlm do nni-. vor. com 
n3 formigas 

8. Pnnlo, 3 du jaoho d» 3WÍ7. 

Dl.JJOAQÜIM J j íoVlKlBA PE ' AP.VA 

MIO. (M 31...) 

o î o BBIOCOLA A O.—.Importadoras 
e Oíimbistos, »Scripte S o c oasa 

e eambic, m» 15 Go uo. erabrj, 38. 
lepobilo: largo da CouoonJia, Braa, 
. Pauio. 

DySDt[3lai - V INHO d j CKASSAiNG 

Pin e r s usis/in 

O sr. Migu' . lOb' a 'en, 
morador i R i m da 

Ari H rrroa. (»2, 
om Cor wi.il ia. 

EapaolSco Hc-Sttear-'»^«» p a » as 
mol' «tias pí"prian d«a senheru» 

lJcjnltaisa tia poaoos tf ias a» d« 
dor^uns ds u.cuftfriçio. 

HÓEO ver .de na: . « R M « « : I HUMAO 

ouíbioa lM.ro, in<i -iu Bosrrij n. 

ÏT.TO AHTUKM D« ABU KU—Ea» D i 
r-.Jj'ta, n. iO, oeixa do coti-io, 77. 

iOVABl iED- /Jfaiqtaritf, TOtipaB 
I bíunc«u, tna lfi f.e Ncvftabro, 7 

I0STA PEKjíIBA & IIHI!M((SILLÍ—LL-1-
I ta, qurtijc], ínm tt i^a frtsoa bo 
lidaa OiiiiH, 11, m » d' Kuiwric, 14. 

uiz DROIÍHT— Correspondente do 
I Banoo de bsntoe—Kna de Uiio 
lento, n. 22—Cai"» do Correio, 2Í?6 
Sicrlptnrio oomuu.-cli'l o Mlminis-
rativo. Desountos da erdeas. O es-
riptorio aobi-1« aberti depois tia 
hogada dos írens. 

náu podia O oi-mir 
hiivia 15 nOi tas , 

oom horrível to CD se e 

cscar W un d-i piwgne 
onron se r W lo jatuby. 

A s t h g a medonha, 
Boffren d. D H lphma 

mora y ora :ia rna 
8. Bellest wfto, 47, 

morro d O Castello ; 
ourou- no e pelo juUhy. 

Heiac rianças 
fioffrium o Q queiuohe 

em oasa do d i g ^ o oscrivSo 
da 5.» pre ^ orin, 

enra am s« oom 
alcatrão e j > t iby. 

A gentil g «ni*<n do sr. 
B: Ivan o Barbosa, 

li f u"Ira-lo 
poet tq redaotor 

d a Cidade 1ï xí . .J' ão 

d , Xki Y - H ., H. X'aulo 
soffria horr M WH E"C«PSOB 

d-- > sihsm ; 
oui ou oc o "ora jutaby. 

D. OisbcHr.A!- « Oi-"c:ra 
por .1Q H Kofm,U 

uiuquei'e n jj. ihoji»... 

(Mora nra I/naT) o, B. Panlo) 
Ea'á "•> n ^ l i t " pn»edn, 

pelo » r1 «i'T&O e 
jfltaby croío 

do r: '••rlQt^o 1'rado, 
CuBtod; , J^fl ps Hi.ares, 

rb -E i.ioute 

A N 3 N U N C I Ö S 

AFINAÜOK. — Hyppblyto Vau 
mor, pia/'istu, oouoerta a »Uai: 
Kooudos na lojn de musío» du 

nr. H .ilsodor, 22, r Bunjaruim Cons 
tant, rtisidouoia, r. do h.JúSo, 170 

wn HÜ F i a m ru co lOfí/Cíj E DIGESTIVO 

P A S T I L H A S L Ä X A T i V ä S 
Ü Â P i í S Ç i w í * S f i ï F Î * ® 

O O t l l l n k » i f n r a i ze 

Qno Valiente e doatemido 
E' o gallinho garnizé 
Cafceç» qnebradu l^rgi, R zario, 
EBbcteteadu no largo dn Bó. 

K sempre 03tr •» la(» no rabo, 
A figurinha impertinente, 
Caugaão de escrever . snoiras, 
Por ilm regsnha o dente. 

V im íepoio o roeulludo. 
Apauha pn>a variar ; 
>ias é (raoo do oo tacio 
Continuar a inaukur. 

Has o qna pareço oorto 
E' que o Ilibo das loterias 
Pes a si mcnmu o protesto 
De apanhar todoa OB dias. 

SI I l.nO-AMAEBLLO. 

O nr. Aüpk) J i o .bi'ia, r * " di»ticotisslnio o*piM io 13-, 

'io lnf.otíria. sdiTrja dnranto t.ui. C- V> a'}«oe. 

G u r o u - s o c o m o 
Alcatrão e J a t ó h y , de Honorio do Prado 

VI Li li t lSSOO 

Ka« bô«s Ph«rra«ci'ts s O r ^ ú r i a s 

L i t ^ C A Ü S ^ T O Q E S l g A Ü j 

& os G a v a l l o s o I V E u l s u . " ! j 

40 A m o s ae Z x i t o i 

J n . . . .„ , . * ' V. S E M H l V A L ? 

na oH j '13 de Marioá 

scffrfln C3 r- nchite, 
fraqnczn çe ï l a l , tosse, 

pfiîBrrOii de sangno, 
inappete iz eia e 

grande ~ i^is-iço.... 
o Ja tayy Pr-idn. 
rameû ""m rival, 
onron c t<!<*e>i «"oonça 

de l.j annjoa ciojitadoü. 

O f X I M O 

riiXiR M l f l U K * i Ü 

Frlifibnrto de Morues, «le Hcroo» 
bf, uouhooido QiC.tibetioo ha très 
k l act), api-'Mojc Hgu.a i.&y. mbohan 
du no iscic do P070, porque us u 
al(jU<n tccipo o jci.i'ií i l . Morato, 
qne se vende na rua Direíla n. 1 
—Ctsa BABIIKL ä COMP.—B. Panlo. 

_'U uuz is de C!Hlci-,s fiustriflcas. 

(ve lü i Jas Je dun i e;r u U z i i , ) 

•r. o u : • K moveis, cnixäs 

rie -,up i i r vermouth i ta l i ano 

I e ga r r a f a J- be'M as de di-
versas qublidrides. 

: Segunda Jeira, 27 

do corrente 
KI) MEIO-DIA 

X âaCofoüei T̂ iaanndo, 

B'.ilri i hon í>;lir.- n ' 
Ll«H. C , i , 
« J t ! it • "u ai- i 
mu. nti • Ht ao'io d 

r W £ ' f ÎTI r ( s i 
t 1« l j u u l U l i 

Buac.-i dtï ' r e d i t o a « » û 4e 

8. Pan ï i» 

F.csn sasperiHiií » t-ansfereijoiaf 
di "ç5 il este Banoo, áeadn <• dia 
27 do o rreiite, ino'nsiv»-. ale nqnel-
1« cm qoecoineçífo regimento ao 
HD.® divi'i'-ßdo ooirespoiideutu do 
a íni'1 s-mestr-:. 

g. Panlo, 22 de .v aembrr, de 1H97. 

JOSÉ DilAI.TB J.,OI>UI«[[JÍS. 

6 -3 Directvr Gerente 

fem uL-iiUy ^ A.i^.t ç5. a 
•lo roi'.ii, o Oc.: r nos, 

^a-OQcMtiS, OT Ol'.riciUA úa 
Sttf,,-adi., cpiiiuUuttt, etc , 

A l c i i / í ' 

, Já neHSft « m o » ®h onoia Paesoe 
provooava sg.-si3eoi»uento por parte 
dus doe.it:s, quo, des. uganatios da 
outr i trht imontü, 0!i00r«trr.r:.M TÍCII» 
» oars- át. snae mol.-bliui; oslá n^s-
t ; aiiso o sr. Aatocio 3os H nto» 
Marques, negocionte cm Campos, 

i firmu reconhtoidtt, r;no affirma ter-
i se curado de grav a ibeuicatismos 

oom o uso da Em«- neta Fwsson. 
D positariosI BAUUBL & C . rua 

Dire'i?, Bi 1, 
- — 

W à » é f t i ea m o r t e i ^ . » « 

o < i | p i » n t e v s 
IJI«ISTL£HRIA COM OS BTÜDJCOS —BAL-

VO POB UM PIDIIG- ANAI.VSB DOB 
MHD1CAMSNTOS. 
12A»re o mnndo quo f.off.e, O.it .n 

seguro que vou servir d e R.bg-ia « 
NJP ta frlioidade, pois por miai p;S-
,.,,0 N FFIFSMGRAÇIB no BOTMO. 

!rp f»r Óín'*-»^ í>*ip SteinbarJ 
E' liorruroso o qa« f»« padtoer a 
i ys(.epnfa: vomitar a o»da momen 
to (IN quando nfto ntiOiJ A OIBI-Ç«, 
L íÍMiio oo ventre. molKta u > OORPS, 
r:,ivi, N v pclor do tado, aberreoi-
tueri^ do tudo e de todos I 

A.osim Hiffiia i u jfl 4 i.nnns, in-
tütinds, mm oi meUw» mediras p a r a 

i)ne iiiO onrsssi m, r.ã i por temer da 
morte, luaitna v a >a a preferi, 
porím, por nfto pod , mais mfl-or 
u vida—a no entretanto cu eonti-
ünav , di' poior n oicr —Eni v a-
Kcm de h. Paalo pa. » o BLU du Ja 
nti.rj, oon t i a mo o lie* inn. Padre 
Htoiubiir que ufto «orertitav« que 
bonvessu eiileria « do ufitornrgo e 
das tntistinc», nua v<i£ qne i.san-
«iim »a Pirata» Actí dy«reptioia do 
'Ir. Heinzo)úii'..n, ua do t de orni, 
pilnla muia hora anti - do jantar.— 
Ton;ei o conselho deste santo Pa. 
dre u prinnipi.:i » totuur i>o pílulas 
da dr. Doinzuln. .nn p . sana.' já 
u nito bum o pr;iuuiro dia e omiti-
rinol, aU- que, no oiti.vo dia, me er-
qneiia de que era nni doente e kbn-
mivu Ua diet» rigrroua qne rje 
bivia impoit i por tontos unnoB. — 
Darante o tidmp« que Os aso des 
tus pilnlH", mandei pnalysal-ns por 
nm ohia-ioc, e este ^«ruiitiu qi<e r l i 
oontinham Bnbstaiioia nociva de qna 
lidado al^amu, |>ol> nilo tumai-as 
em qualquer dfco q, o numa pode-
lán.ua ir mal. K eii aie pois radi-
oalmontu ornado, , ra^iit otla-
1M iinti-dyspepticuH nu ur. Huinzdl 
mann. 

PÍÇO «ST» deob.i—vfto. ? ' ' .qu i en-
ti<ndo qno é prestar um de«t ,s rer 
viçoo quo nnnoa « j pajan-: <urar : 

aquelles quo acffreoi I — Cnro» mo i 
e indJoo u mts:ao tzu -dio a to.loi i 

Aut':n!u Bodtlgn'1 dn Alui-iiía — i 
souto da casi» o. muinrolal Almnlda ; 
Castro A C.- Bio oe Janeiro. 

— 

ObtervaçSn. — Todas an domças do i 
estomagi, ü<..do C itit^Btiuos, »HHÍPJ 
Oomo onxaqueoip, nevralgia1, dA-w i 
nmvosas do ooracftn, palpitscfiei, i 
ataqu -s hemorroidaef trmtoz», rln- I 
oinacóos, ouram r idloulmente, pom i 
diria e som reignardo, as Pilnlis 
Anti dyupeptleas do dr. H.ioael i 
mann, rneommendaiidn-iio ainda oo-
tao verdadeira« pnilfioador.iB do I 
(angu» — Vendem se em todas aa1 

phi.smaoiaa. 
Agenles: I 
DupoBttanos: Bebro, Irmko ít . i 

Maio, r w 16 dv Novembro, n. 1,1 

l i u t - «pn, K) 

Esoarrí.va»'n O ui. e ei.tava 
tO aiuacte 

Deííaoor O . c " " d ü 

jn 'g iudo oc <ä n n í s ; 
Cn»oii -eo oom d o m 1 1 

- " . v i » » M j p -« iu» «tig» r t 

P J L Ü I D A [An'i'jn rua dan Flô. ct) 

O le loiíru 
O system a io'iiiii?iâa e opjiarolhos 

Butailla d 6 o ulil-J J^rtoecior de 
jiodüB os nens eonganeies. 

BAHONHZA I H BEMPOSTA. 

(até 31...) 

A v/l H N 0 C N Ç -

Ltcenc ida paiu Directoria do Serviço Sanitaria 

E' o «e'h< R " s e i o p.-. t ; e c t o . i . e CB ntustinja. 
' uirige a »oi c rio • htora.g . l'r .vicie eolio^s. B^gil.ir.ca » 
dlgeAtlo. 

£r>amtra-i: rm Ll~í at phirmaciai 

i tpciitc fmatthy—$ '.ido at Ç.J>sv'.o 

E5V1 J . P Á U L O W R O E L & < o r n r » 

jrstliinii, 
CA.3 » ch. { ora er.ori^tori i á rua Moreira Ce-

n.r, a. 3 5 - B . - Antiga B. Bi-nto. 

Devidauiante aoctorlsa^o, tudo 
ven lera ao m»ior lanoe reeebidn. 

No dia, har* e local ai ima Josi-
gu*dos. 

OAyntet (le leiltief 

I* h u v e s 

M A T R I C A R I A 

f p » d a i n í a n o i a 
PABA A .TI • p l i Cr» i: • • • 1 

* illirJiSiit"," I 'iMfí «il «1 ' r PMIU3 
v dâin-mmiEiMs d» i- C R O W i t < ? 
CBM. iM.jm, >'í«it.«i"i., * • «•-,. nig 

CJÜE NNI-IAS no csT.inn ne S p<m.o 
C H u c n o s i s 

C o r e s Pa l l i das 

' FABBICAEÍB CE PEI!Pi!iW?!í ! 

; VICTOfllá ESSERCIA í 

' O porlame mais dclicioso do nincuo. j 
|| ULTIMA NOVIDADE PiRA 0 L'"?,0. i 

; e O U Q U t T P O M P A D O U « 

? tíBUYÉRfi D ' É C 0 3 S c < 

: FLEURS OE "RAf JCE < 

J AGU/i de Toucador JONES J 
ã T'suica c ivjíreKcahtc. Kxcc.leate oon- « 
( trii io picaUnran tic insectoa. 5 

c ELIXIR e PASTA fliiiTlFSlCI88 j 

l !.A J U V E N I L E 
J Too E.-<!n itiî rur-i rhlinioi air^ims, J 
I para o riuilo, adhi:renu.- ».• invi-ivn, 3 

j PARIS.33.I.e .! .»rd .TosCapurini.i i 
E Oep 'i.to C • itOBOOtS ri EFUTO íi> PÍULO. ] 

O ilinstrido e estimado Biolioo 
dr J s<5 Fri-ncinco ao Oliveira, r« 
formulo d'Arma a o olinicr em Kio-
thtr ' V. cru docoui nto daque le »n-
no, dia : AUtsto, nub jommtnlo de 
«cpn grAn que t*-rlio emproado cm 
fcinhi el'liics u íl««onoia Passes, na 
i y j hllis e t.nbo ti ialo resultados 
•ptimos. Por ser verdade e paia 
•BDstur, passo o presente quo vai 
Eor mim asiiignado. 
I D K JOSK FRANCISCO DE OUVE IHA 

I Duposicarios: DAHLE;, á C., rna 
direita, 1. 

Be vedic homecpstbieo prepara. ° 
-. m erra pa/te »up .ial da planta 
'JATHI i aB lA e livre de qnalqnor 
su 'Stanc,1« nrniva. H^fresoa as gen 
givbs -jrfort« ta crianças, facilita 
• dertiçfto, evita rd desordens do 
eHtoi<<ngii, in e< 'icua e u diarrhéa, a 
'eljre icsomia, tfto oorumuns nos 
lons primeiros annos da infanoia. 
As crianças, < om c nso deste re 
médio, tornam se alegrea gordas, e 
sadias. 

H6 se vende na phi>rmaoia ho 
masphtioa DITKA.—Bna do Iiosario, 
a. 3-A. 30—18 

D E B t U D A C i E 

Consu rnncco 

para a 
lentes 

Kan rauio oa^ ucnipunny Limited 
Avisa aos consumidores que do 

I o de janeiro de 1898 em deante 
0 preço|d > gaz será da 170 reis, em 
ouro.poi me.tro cubico. nM H, „ 
• X K X x k x x x x x x x x » O O C X X X X X ® 

1 Í P a s t i i h . a s 8 

DIGESTINA 
Vi l» «e i l ! a 4 s m 

Al . O A T U Ã O K J A T A II Y 

Ei te milagrruo larope peítor»! ó 
frucra- cu' oi' giadu por todos os 
qne experimentam. 

Dm modUnmoiitchome.ipiitbiooPs 
peeillccc pitraniira das mulvcliaa d. 
estor " ÖS'J'J. por mais re 
beides qne si-jim. ''6 ec veiJe nt 
nharmi -ia Eomoopathiea Dntra rn 
do Bosano, il—A 30-18 

Schaumann & Meissner miar<Yi-!]fc**n K a a í n c l » 
PI1KPA ltAUA PUB 

J A Y W c r ^ í i - i D E D A 

Apprwnda pela enema. Junta ie 

• y g t o a n i a b l i u 

da CArle 

Innonieros att,citados d( medi 
oon distiuotoB i <lu j-eiiHiiaH de todo 
o r.riterio sttestom <• precmiRam o 
HABÀO BUBBO pu-i curar: 

Qneim:idnras, Novialffins 
Darthr u, FerimenioN, Bardus, 

Cüiugai!, Bnb'aii, 
DOres rhenmatiens, Idem de cabuça, 

Gapinhaa, Empingens, 
Pan nos, ('anp-is, 

fcrupooos ouUd>ius, 
Mordedura« de insectos venenoso* 

eto. etc. 
Como agn t de «toilettn», fi»o ina 

pr"oiaveis iw'snas pro].rio<ladee. Pri 
vula de t-od'i canstldleadn, nâo s 
aforiuozea, o rciresoa u peito roeti 
tnittào-Uie n alvura e maciur.a por 
didas, fazendo desapparew ns espi 
niias, ora vos eto., como—usada quo 
tidianami.nto—íortiíl H a vista o ou 
rn as dCiics o Inflammacõe« de 
olhos. 

t .'orno egna dontlfricla, é snporlor 
a todas atÜ hoje oonhocid:!ii, p ir 
qne, alóm de alvejar os doutos, for-
titlOH aa gengivas, oura an ferida»-
inflammaçfieo dóres de dentes. 

O BABÃO BUBBO, quer usado oo-
mo remediu, qner oor.io agua de 
<toiletto>, 6 uma neoessidade em oa-
sa de familia. 

Para os Sr». ímondeiros „ BABÃO 
BÜHBO t do nma nt,iHdi»do imuiou-
sa; longe dos roenruoa modiooe, ea 
to preparado 6 du ura piovuito in 
oaloulavei. Assim o attosta a ga' 
yn^Udkd« do» i n . {»»DdtirQi, 

à bise da Popsioft li. i.l.i, Pani-r*-»tlni,. IlitiliK, us ' t ' , n u l l 

• » ' " " " rais a a t l ü l «i i!l(r«l4r* «r f ta i c inBtrl-. KOut em 
iodai a* nic'entias proveiiifiiu-H de umi digr.-llo dcudeDt«, aiarrbei, 
drtp ' " tOITi.'.'O e '<v̂  iDlefltinoi, >|U "Ifc appftiMi, alia «til. I.curt; 
rui '" caparidaai? i.'!. 1.1*3 c n.uiUj aaradtTrl. 4*. 

A VblUA hU 1UUA» AS OBdtiAHIAS k PUAKNACU«. 

n « n e a » i " t i ao a r . R o u r l o 
d « 1't-jidf 

>taa aliaa iihi „i'iada 
CovaU ' U o vf.o ingente I 
Cr' IV ' c r> medio u gente 
Wh Bif li.'Etias dos pulmões 
i-äri ln utaate tenazmente, 
K mobrus tu de energia 
P-'ilorla h ' je te envi» 
Oo (""u lonrcs e fiôiôis. 

E L I X î B r « . « ï R f tTO 

AÍACO CM PORTAS C 3LSTT ' ' % fCS Cord alv>!>-.'t3iii<iiidiay ..savcicmiodAíuf4millaã~l 
—'>»- J ' - " " » ' T sni stLir -1 por' li. I 

~Z J'1""11»"'"»'«-' "It'iilor a iodos os proíjcto» I 
M 1 V . Ü J é 1 rrepr oh'en a Weí ,'US,"Í1'1,JS c l«*P'rx»" quel 

« « A f a Esto cordial verdadeiramente príílosoempreea-«» I 
C v » * y , c . moi.toii^MKji;.. .íuti.naiucas.mmtlo; iliarr/ieai, I 

1 i. cami.ru -le aim-., .teimaui. tvncopni I 
^ • i Sk f * ateliê* nrrtrjtot. .:{rtt il'.Atana,. « n i r M u i , r t u » ' 
W f c í M a LáC i i< .1 ««•<««. C4H-I '! todoii OS nimillUKKlOM lla u w 
.. doe n»rv ii o d , e: M>,- lS'm.riviitu tuctr' « 
W g {7* .rri -o.. , infufma. a itW tenioo 
U l s i l i ; W r & A V J 01i est.M-va aa mas eonsetluAclaa. . amanha 

i mi - ú toclco, bygienlco, »p»' 
M • i j- (J\i a 0 '-'"''"If"- .iltlvo, vulnerario 

m CaMt-CS Nada Ja mala m*o>-
•*— 1 •" ' - ii . -w cordial bi*ii(,uou »* ouo o eoonninlco oo a eat* 

B T ^ E S ! 1 ^ <S5 '«™<ll I lia d» • .J 1UoI o», ao lmaoo em oada 
kiúaMu 1 RKait*>A*a9 pori.ue" uart»r paro Impedir uioltzs Irdle-

— " ^ • • . n _ o cüiorvar rjr..»'I.I inolcetlaa. 
S.i"aai'o. Comr -di-I)- mth* doFMniii ** r-aulo. 

• — - '1' V. pi- rooas *1 BOAS I'HASM.'.aiAB 
Lll I . c«-<l"jtcrrr C< C", Vnlm.a lOrtmt, frtaea). 

G O i A P O L I C I A L D O D R . 1 . V I 0 T T 1 

Livro i i iüísp«i istval as auolor iüadei policia«», MUS • • ' 

orivaes, r «g i s t r adns e advogado» 

\ enue-su na casa 

teu nome abençeado 
•o . na te a posteridade! 
Ht io I ó.lo a honoutiUade ; 
P-ína <5 nobre n viril, 
tfluje tua fkiiia ir- .dia, 
Killui^inando o Brasil I 

Vulença. 

J u n u UE AZEVEDO 

Br. H * B « r l o d * P r a d « 

Tenho a BiitisfaoQAo de communi 
oar vos qno tenho ama Hlhn quo rof-
fiin hr, 12 onuos de anthma e qne 
1 t&ooDipl' tamei t» curada ba mais 

' le nm anuo, peio vosso preiora 
Aio>te»o 6 Jataby 

T. nbd também o dever de deola-
rar vos que à'Hmctti minha filha a 
ea.e tratamento, por insistência de 
men particular «migo o sr. Blan-
chard, residente Lolta capital & rna 
do Cirino, n . 81, o qnal tem ple-
na eiuifWnga no effsito de VOBÍO mi-
lagroso preparado, do qn<l remet-
leu dons vdros, qne me foram anf 
floientiiS para prouuair t io brilhan-
te oura. 

Termino osta, agradeoendo-vos 
penhorado t&o util dcsoi berta. AL-
•KMDO BODCUUB, negociante impor 
talor. 8. Paulo, 23 de janeiro d t 
lbtm.-Bna U b m I M n A , » . 84, 

E s p i n d o l a , S i q u e i r a & C 
B U A D I R E I T A , 10-A 

S. PAULO 
P H B Ç O u m 

R E G I S T R A D O , . . . . M 5 Û 0 



OfCOMMBR I Q D B S . j g P A C J J u ' 

ÇÃO 1897-1898 P H E N O L W E R Ä E C K 

KPPIUAL'IA INOÜKTKCTAVJCL 

O mais poderoso dtainfectante 
hoje conhecido e ilenodoante. 

Vende-so em todas as phar-
macias e drogarias denta capi-
tal e do Interior 
Encontra-se á venda na dra-
garia 

l A u m •& c . 

8. PAUljO (5».) 

O baohurel Fornando Leito Rib'i-
ro -lo F ilia, voltando au eiero'oii 
de SM antiga pfoQds&o DE .. ÍVTTI 
do, r.esba de flmr n-aidenoí» o« oi-
dide de H. Curios dn Ciuli..!, urule 
rexbrfa esoriptorio. 

Knoanega se de aunsrn nu comar 
oa dasae nome a usa cjlronmvlainlias. 

(até 31) 

rpoa 

I . O. S i l v e i r a H s r t ü n s 
Livro apropriado is oofas Kanoa-

rir j, commissams, oont.indo : 
Exemplos práticos »ubre oontafl, 

eoi riintea, pelos methodoi : director 
indirecto e hambargrnsE. 

Mudo de calonUr jaro sobre os 
BALDOd bÓMENTK, 

Independente da ordem chronolo-
gic» de vencimentos e som o ein 
prego de muneroa vermelhos. 

Nfto oonfadir oom o muthodo 
hi<m'mrga<*E, jájeonheoido, 

Vende se n> 

flmdejlífrsfia V i n l i i U 
MELILLO A C. 

Bua áe ti. Bento, n. 65 
— (até 25 

( . f t E M M E R T » VryMÍP . 
Una do (Ir-mmeroio SR 3—1 

R u a J o ã o , 3 L í 3 - A . 

Preços e x c e p c i o n a e s s õ a t è a o f i m d o a n n o 

Tapetes risso para pá de cama 
a 8$000 ex 10$000, 24X57 e 1,36 
X157. 

Ditos para entre-portasa,5^500. 
Tapetes avelludados desde 

11 $000, a 20$000. 
Ditos franjados, avelludados, a 

28$000 1,48X68. 
Ditos avelludados para sofá des-

de 4S$00ü, com2,35X1,65. 
Ditfos avelludados, superiores, 

para saJa completa desde 1 6 0 & 0 0 Q 

até 420$vX)0. 
Oleados para mesa, a 4$500 e 

5$000 metro. 
Oleados para escada a 4$500, 

o metro. 
Ditos para saía, a6$000 o metro. 
Esteira superior para forrar 

sala, a 4$000 e 5$000 o metro 
Vende-se um saldo de tapetes 

rissoJsuperior, em psça, a 6S0001 
O metro, dito avelludado, superior, 
a 9$000 ! i6—io . 
Os tapetes em peça èso'por saldo completo 

Vendas só á dinheiro à vista 

[ As import-inclai, acompanhado 0 , 
pedidos devem ser rem«rttidos ni! 
registrados, i 1S J® 

J . A . K a u « 3 í u f ï 
KUA DIBEITA, N. 8—a. PAÜLQ 

{&BIUJ3 Urs jr. « wr i, {Jf aUfij" 
PEL» <LS . I ) I . O X T A 

I s L ^ - É f M 

Kmu Vtactan. î Mî nenté uxfrsn»», wa 

hîr p<. i.-,, irruhinni|i>—m|> 
* »m mptida o ric«.r-t>«. î%a* it-jm-H %et* « 
ftlU, a reap.», Roíxútn.io f, Junui-co. 

TlUCtin inS:JïlS3fl, cspaclai pim « barba 
4'inLh j, i-iK jçiu iacii, a mu ,t mio. 
PICHOW. ClMCTQiíOJríüOlSIÎ i») 
E V .«• tir 'lin M C.paaiQt* wtaui ;Ù1CB 
Dapuiu ' C" Si PfUll Ci ESTàtli U i. till i l 

f A T T E N Ç A O ! \ 
•> , Ca,l;1 embrulho dev.j levar a /Kana X 

tin Fabrica si.p.j revestida do X do Fabrica 
SELLO UE GARANTIA VRANCEZ S 
UüHisitus em c.isaüL. todos oa Uro- .?. 

ÎT.'V. tlL' «jiiuis. Lojas 
L Â % B M O E 

Navlfftz one Itaüan« 

O 'PAyUBTa 

iÇlinica Hyifoteiaptca 

Doces em caldt, 
N. BOA DO gaABlTÍL, 3S, *uü 

doui-ü» donas em mlda das «u^alrt ' 
qualidtdtiB: 

Miünifa. kiln tííOUO. 
Fiüod. kilo 3$E00. 
PSOOJOÍ , Ulo V!P,HO 
MitmiilluS, küo Í6U0. 
OiilabftP, kilo 3$.J i>. 
i(r:'OieUB<]a ttu tijolos' Uli ' 3S0U0 
Mollado pnro, » ifsdOO * *«ir-

rmfiu 

BDA DO QDABTEL. *6 

; D r . J o s é J o v a n e i 
t especial istn dae molest'as J 
Z syphilitioBS n dxs senhoras. 
• Corn radieolmento em pon- • 
X oo tempo gonorrlié»s ohro- J 
Z iiicns, ostreitam'<ntos nre 
• tbraes, impotenoiae todas as • 

mnlefctiàs di s orgams Beni- J 
^ trtín. 4 tCoNHui.TOMO : rein Joió Vonlfado; • 

• . b (Í^qiiln* ilü ruí iíoonyava) i l u H Ã 
A lOeilM 'I da tarda. •*• 

gH • • ^ 

Febres ou sezões 
Tratamento garantido com se 

pastilhas comprimidas do saes da 
qnina, preparadas por V. WEB 

jNECÉ. A' vontade do medico on 
doente escolher o sal de qninina 
qne qnizer: sulfato, bi-siilpato, 
OHLOBHYDRATO, BINALHTDBATO, BALI 

i OYIjATO OU VALERIA NATO. 
i A' venda em todas us phurmu-
' oias e drogarias dosta capital e do 
interior. Uma caixa, 2$000. 

Encontram se ií venda na droga 
ria BAKÜEL A U.. 8. Panlo. (S » 

Lucas dn Prado 
Cnr» tod:i" k.s coU stiag incnruvei 

innlnsivu u ronrphóa, a tinirni, n r»n 
oro o as parnlyáías. A febre amaiel-
lu oura om ai) minntos. 

Prepuru a nui feliz BUOOÜBHO us 
pnrtnriontos. 

R U A D O C O M U E B G I O 

J a b o t s c r b »i 24J 

Exigir : Fórmuta do Doutor A. C. 
m EX-MBUICO DA MARINHA. -

Fórirula do Doutor A.-C. (Ex-Modieo da Moriuha) 

V I A S U K I N A K I A S 

M 0 L E H T I A 8 D E 8 E N 1 1 0 B A U 

Cl/urflit lafaaili, »iHrm í̂i 

» K . M l M l ä ^ k Y 
HspociaUsta fcrm»do,p«l» Knculdhrto de Pa-
ris, (co>a vinte annos de pratica.) Trata-
mento doe e8treitam*ntoi de orei Ir a, jço-
iiorrti.'jft rê eld», pedras uh boxlga, fistulas, 
bydrocólos, iienúas, humorrboidaii. 

IiitUuiMaçAü e utcoracHdu aoM bolais «Io 
otero, CAtbarro- hemorrhas;ias, tamores 
íraiita de toda» as operações da eirur-

fciA, peral : no» onus e nas Jantas, ccxaU 
giai enc-ereitaniento dai coreuudai, cannro 
da Un̂ ua « dos lábios. Lapava.omla e 
aysisrcLumla nos tuworee do ventru e cau-
cào do utero. TuniuroH o fuildae em garai. 
C«a«ulUii, operaoSco # chitamctas, tf» I ia 

• -M i borà« \>f~ 
42, BDA D A QUITANDA, 

Kl» «áe Jfaiaeijru 
r>:»e riem. 

I representaexactamentoo ferro aaUâo 
[oa economia. EiperimenUido pelosI 
•rlncipae» medico» do mundo, pasta 
unmediatampnt« no sengue, alo oica-
liona prisio dc rrntre. nâo canta o 

i eatomago, nJn rouegrece ot uentes, 
D Iuaiffi-:e TU': |'.iui ro cada cosida. I 
' Ixija-if \ TfdWilr« I 

Vende sejm todaa as rnurmaciai. 
ti, Itiir: 40 k 42 ,r. st-Lazaro, Pari*. 

Â O Â S R S . F A Z E N D E I R O S 

t " a p a ß q u c l l e s q u e 
v e m l o n g e d e re-
c u r s o s n a e d e o s o 

Dai'daiTO -. C" de PRODUCTOS CHIMIC03 du Estado do Sflo JPaulo. 

O VAPOB 

partirá do Bio de Janeiro n, 
de Jarelro, i'irect.msntn p» r i 

tevi«é* « Itneaaa-Alrea 
PruçoK 

1.» classe, fs. 200; a.«, f8. i 

A R A I N H A D A S A C U A S M I N E R A E S © 
Bobe rana p&ra os qne soflrem do ea*esnKg», l ( i d » , ria«, (S5 

• feexlxn ^ 

Únicos depositários para todo o Estado de S. raulo: 

L O P E S & € C ' M P . <1 
N . 5 8 , R j j a C o n o f i s ç ã o . r». 5 « ^ 

T e í e p h o n e , 1 0 3 — S . P a u l o 

JHYR3E P Ã R A D E D Ã 

P L E U R E S I A 

TZ3ICA PULMONAR, "USSKaULOSE 

raRÄ A d 

tornu se' ma providonoia, sondo de 
umii ntili.?a<íe imracnsa, orqne, n8o 
somento sen «líeito é evidente em 
todau a moléstias imiiodxs no ce-
'•iiituurio, como t unliemo Eeupplica 
num grande vuntugem na arte veto-
íinaria, mruiido ropinamente hb 
«oiitnsòes, frieiras etc. ílos oavalloe 
e outros unimaes. V 

Vendese n» l»r»<|>tria l l a rue i 
»V <'., depouitarios paru este Esta 
do, e em todus as pharmacias da 
«apitai e do Interior. dom. 

Vende-se uma b. a typogra-
phia, intormíl-se nesta oifleina, 
dus 1L ás 4 da tarde. 

DE GAYACOL E I0D0F0RMI0 

Sol içou dot mwmos medlcamiDtos para ÍDJÍCÇÕBS sul-caUntaj. 

P H O S P H O - G L V Q E R A T O ^ 

DE CAL PURO 
R e i n s t i t u i r } te g e r a l , 

Depressão 

do Systema nerooso, 

Neurasthenia, 

Excesso de trabalho. 

d e n t i s t a 

ITAI.O-AMHHICANO 
Dr. J . Btilor l/fímarrM 

Extracção de dentes, sem 
dOr. ~Obtnrao£o o nolloea-
çõr de dentei pelo nyütuma 
main nnvo »té boje oonbe-
cidu. Pregos . jodinos. Ijm-
ueir» de B. João, u. 5, a«s 

is 4. 

DOB 

IiTOãos üamazzotts 
" o Aï.ViHa aÀaiAZsoTTi, «n« i.ato 

fcwo*taM «loonir»!« xifabUao, peUísa«a í«»H a 
«DAUd&tU., c r joomiUíui M " I0® »olírara do eito 

s d' VCoU digasUo. 
Kate Uoo *, peias «un <jaaîi,*<l<* tonlo««, compus 

to um base de ftlbaUoeial «ngnUcí, K «oito reojia 
lundado cot,.-. « hvbíd* mais guetusa ao ^ w l * ' 
••»<> (ndioads U " aperitivo. 

. ' l í n m g i a s ^ t â i s f o p t t s 
PELO 

iSscadv do S. Paulo 
a o . i i a Q o . ? -J3>%JL M w a m * t v 

PASTILHAS 
Deòilldade g e r a l , 

Anemia, 

Ruchltlsmo, 

P h u s p h a t u r i a , 

Enxaquecas. 

IRÇPIÍI-MDAJ POR V. VtBaacs 

Bspv.̂ iüou ooijn -j a | t>mpto 
contra uBZaiaeous o Devrai-
Zlaa 
JJ.^NTRFT-EE á venda na droiMla 

X M 2 W * 0. 

i Depocito ge ?al : 

CHASSJLÍNG y O , Paris, 6, avenue Victoria, 

Navigazirme i lalo-Brasil iana 
0 ISPI.BRDIDO VAPOB ITALIANO 

^ S l l l I S w i ^ i i l t ; i f - 5 i n t i i p & ^ u r j ^ a u 

(»onhc. i 'es d e E m i i i o W o r m s 8c C o m j s . 

^ A. WORMS — Successor 
Kua €i ixa d'Apa, n. I Si 

m»S* «<««"« aonhnoid»(l; 'r sua repntncio o honn; l!dadn, of-
1t< gK-.. lv'*», fc-'ftiiQ-v cojjHtt.s miipi/uiveis p^ru qaem pteoisai 
ie liuSititri UtisMW tx'Ut'f orit>oou 

Ut, C T'.MNTE,. •'.< »BB mine de emprestimos m.b 

povbr""« '•>•> qmiaqii«! M.,iti>iM4iw reur-iwntem vidor. 
y , j .rt,.< .11 tr «•'••• e «• yafCMiu do segnicte mode : 

i;.-„:i/!0i. pur« oiata * . 2 °i0 

L/c VCOOI. / . » » . . » . , , . , . . l«io 
x , » . i » » < • 4 «(o 

Trti%''.' f'>' li'1 XhirMf, J a ) °io- Oi emprestimns;peqaeno> 
,«.U ..e ô 'iiVimoifinurHnJ. 

XOPO OAiiANTlDO 

Ko'hrto pura oe;v«jtt, fi.«SíK), mj. 
ibeiro. Una Jn&<i Aifrndo, HI 
10—10 Antonio t^Kvi nt \4uttn, 

THEATED S. JOSE Vende-se na rua 25 de Mar-
ço. n, 195 

nxaquecas! Äibvralgias! 

nxaquecas! Hevrafgias! , 

Mutila 

o"* 
WMÍln.ton 
SaaptoQ« 
Orion« 
a uni. 
SM« 
»imow nunc 
r « n 

Exija te em oa da lata 

a Marca de fabrica abaixo 


